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Maior avanço, desde dezembro de 2022 (2,7%), o 
volume de serviços cresceu 1,7% em junho, superando o 
recuo de 0,4% em maio. Com o resultado, o setor atin-
giu o maior patamar da série, segundo dados da Pesqui-
sa Mensal de Serviços, divulgados, nessa terça-feira (13), 
pelo IBGE. Outro dado relevante é que o índice de junho 
é 14,3% maior que o nível pré-pandemia.

De 26 a 30 de agosto, o Posto Regional de 
Polícia Técnica e Científi ca de Teresópolis da 
Polícia Civil do RJ participará de uma campa-
nha nacional para identifi cação de pessoas desa-
parecidas. A iniciativa visa coletar amostras ge-
néticas de familiares e de pessoas desaparecidas 
para alimentar os bancos de DNA administra-
dos por peritos ofi ciais. 

Setor de serviços 
no país cresce 
1,7% e atinge 
patamar recorde

Região Serrana 
participa de 
campanha de 
coleta de DNA
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Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Índice é 0,5% acima do patamar recorde anterior, segundo o IBGE

Uma 

história 

de amizade 

e risadas
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Antony Price/Divulgação

Thaís Grecchi/Divulgação

Grande nome 
da pop music 
desde os anos 
1970, o britânico 
Bryan Ferry 
reúne 81 faixas 
numa ambiciosa 
coletânea que 
perpassa cinco 
décadas de 
carreira solo do 
ex-líder do Roxy 
Music 

A decadência da indústria salineira na Região dos 
Lagos é o tema do espetáculo ‘Sal’, que marca 
a estreia da atriz Adassa Martins como autora e 
estreia nesta quinta no Sesc Copacabana

JOSÉ A. MIGUEL

PCC elabora 
‘censo do crime’
nacional

PÁGINA 4

FERNANDO MOLICA

As diferenças 
são capazes 
de nos unir

PÁGINA 5

O Ministério Público Federal (MPF) vai 
apurar se servidores da Educação de Petrópo-
lis estão envolvidos no contrato de compra de 
alimentos da agricultura familiar por meio da 
Associação dos Produtores Rurais de Petrópolis 
(APRP). Em janeiro, a Associação e a Gerência 
foram alvos da Operação Farnel, da PF.

MPF: servidores 
de Petrópolis 
podem ser 
investigados 

PÁGINA 14

LATAM Airlines transfere para seus passageiros a 
responsabilidade de terem voado no ATR72 da VoePass

MAGNAVITA - PÁGINA 5

PÁGINA 9

Rússia faz contra-ataque no sul da Ucrânia

RJ luta para renegociar dívida com União
Governador Cláudio Castro defende no Senado projeto que cria programa para pagamento 

PÁGINA 11

MAGNAVITA - PÁGINA 5

O presidente do 
Sistema Fecomércio 
RJ, Antonio Florencio 
de Queiroz Junior, 
participou da abertura 
da quarta edição do Rio 
Innovation Week, a maior 
conferência global de 
tecnologia e inovação, 
nesta terça-feira (13), 
no Píer Mauá. Queiroz 
ressaltou que educação 
e tecnologia têm o 
poder de transformar 
o país, além de criar 
uma sociedade mais 
justa, mais inclusiva e 
mais preparada para os 
desafi os do futuro.

Sistema Fecomércio RJ ressalta no Rio Innovation Week 
que educação e tecnologia podem transformar o país
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O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, defen-
derá a retomada das obras de Angra 3 junto ao Conselho Na-
cional de Política Energética, a principal instância decisória 
do governo no setor de energia. A declaração foi dada nesta 
terça-feira (13), em audiência na Câmara dos Deputados.

Ministro sustenta 
retomada de obras 
da usina Angra 3

CORREIO DO VALE - PÁGINA 16

Câmara aprova 
segundo projeto da 
reforma tributária

PÁGINA 6

PÁGINA 3

John C. 
Reilly e 
Steve 
Coogan 
estrelam 
‘Stan & Olie’, 
de Jon S. 
Baird

‘Stan & 
Ollie’, longa 
que narra 
a trajetória 
da icônica 
dupla O 
Gordo e o 
Magro, não 
estreou em 
circuito no 
Brasil, mas 
chega com 
sua graça 
e beleza ao 
streaming 
pelo 
Amazon 
Prime 
Video
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CONCILIAÇÃO FRANCO-ALEMÃ ENCAMINHADA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de agosto de 
1924 foram: informações vindas 
do exterior acusam que tropas es-

panholas em Melilla deram salvas à 
República. Aviador argentino Ma-
jor Zanin chega a Calcutá, na Índia. 
Inglaterra e URSS assinam tratado 

comercial. Em Londres, parece incli-
nada uma conciliação franco-alemã. 
Comissão de Finanças da Câmara 
debate orçamento da Fazenda.

HÁ 75 ANOS: ESTIMA-SE MAIS DE 6 MIL MORTOS NO EQUADOR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de agosto de 
1949 foram: Estima-se que mais 6 
mil pessoas pessoas morreram no 

Equador em função dos terremotos. 
França deverá ser a base do exército 
europeu no Pacto do Atlântico. Fra-
cassa nova revolução na Bolívia. Ins-

tituto dos Advogados estuda apo-
sentadoria e pensão aos profi ssionais 
do Direito. Senado debate criação de 
um banco do agroindustrial.   

PCC faz ‘censo do crime’ nacional para defi nir 
investimentos, combater rivais e direcionar alianças

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-AVARIAS NO AVIÃO 
QUE CAIU EM VINHEDO. 
Avião da Voepass que fazia a 
rota para Noronha tinha ava-
rias no sistema de degelo, diz 
funcionário. Por Mariana Bar-
bosa.  A Voepass cancelou no 
fi m de semana todos os voos 
da rota Fortaleza-Fernando de 
Noronha-Natal até o dia 31 de 
agosto, alegando o “contingen-
ciamento da operação” após o 
trágico acidente de sexta-feira 
que levou à morte de 62 pes-
soas. Aeronave apresentou série 
de problemas de manutenção. 
O avião que faz a rota, um tur-
boélice ATR-42 com capacida-
de para 48 passageiros, modelo 
menor do que o que caiu em 
Valinhos (SP), apresentou uma 
série de problemas de manu-
tenção que tem gerado grande 
apreensão na tripulação, segun-
do uma denúncia feita em fe-
vereiro por um tripulante para 
a chefi a superior. O funcioná-
rio relatou diversas avarias no 
avião, incluindo um rasgo no 
sistema de proteção contra con-
gelamento da asa, justamente 
uma das possíveis causas que 
podem ter levado a uma perda 
de sustentação do ATR-72 que 
se acidentou. (...) (O Globo)

2-GOLPE FINANCEIRO. 
Brasil tem mais de 4.600 ten-
tativas de golpe fi nanceiro por 
hora, mostra Datafolha. Por 
Tulio Kruse. Simulação de cen-
tral telefônica de banco está 
entre os crimes patrimoniais 
mais comuns, aponta pesqui-
sa. A cada hora, mais de 4.600 
pessoas são alvo de tentativas de 
golpes fi nanceiros no Brasil por 
meio de aplicativos de men-
sagem ou ligações telefônicas, 
normalmente com criminosos 

se passando por funcionários 
de bancos. No mesmo período 
de tempo, cerca de 2.500 pes-
soas pagam por produtos na 
internet que acabam não sendo 
entregues, e outras 1.680 víti-
mas têm o celular furtado ou 
roubado no país. Os números 
foram estimados pelo Datafo-
lha e pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, a partir de 
uma pesquisa com 2.508 en-
trevistados em todas as regiões 
do país, entre os dias 11 e 17 de 
junho. (...) (Folha de S. Paulo)

3-PCC FAZ ‘CENSO DO 
CRIME’ NACIONAL para 
defi nir investimentos, comba-
ter rivais e direcionar alianças. 
Por Felipe Souza. Fazer um 
mapeamento nacional em um 
país com dimensões continen-
tais é um desafi o até mesmo 
para institutos reconhecidos. 
Mas um estudo produzido pela 
pesquisadora Camila Nunes 
Dias para o Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) 
revela que a facção criminosa 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) produz uma espécie de 
censo para quantifi car não ape-
nas os membros de suas fi leiras, 
mas também de siglas rivais. E 
se esforça para repeti-lo a cada 
15 dias, segundo Dias. Obtido 
pela BBC News Brasil, o estu-
do de Dias foi feito inicialmen-
te com base em dados obtidos 
nos Estados da região Norte e 
mostra a intenção do PCC em 
saber quantos membros exis-
tem em cada facção e ainda as 
distinguem entre “amigas”, “ini-
migas” ou “neutras”. A intenção 
é logística e estratégica, para 
distribuir recursos e planejar sua 
expansão. O primeiro “censo do 
crime” encontrado pela pesqui-

sadora, com data de outubro de 
2016, aponta quais eram as sete 
facções que atuavam nos Esta-
dos do Acre, Amazonas e Pará 
naquela época. Dias diz não 
ser possível precisar se essa foi 
a primeira vez que a facção fez 
esse tipo de levantamento, mas 
ressalta que foi na mesma época 
em que surgiram os primeiros 
confl itos relacionados à ruptu-
ra entre Comando Vermelho 
(CV) e PCC. Autora do livro 
PCC: Hegemonia nas prisões e 
monopólio da violência, a pes-
quisadora explica que a facção 
paulista e o CV mantinham um 
pacto para a compra de drogas e 
armas em regiões de fronteira e 
para a proteção de seus integran-
tes em prisões controladas pelos 
grupos. O fi m dessa aliança — 
que pode ter ocorrido por conta 
de uma disputa pelo controle 
de presídios — causou mortes 
em penitenciárias, rebeliões e 
acirrou as tensões também nas 
ruas. Dez meses após o primeiro 
censo que se tem conhecimento, 
o estudo apontou que o PCC 
passou a ter mais detalhes em 
seus levantamentos. O Atlas da 
Violência 2024, divulgado em 
junho, aponta que, pela primeira 
vez desde o início da série histó-
rica (2016), o Amazonas apre-
sentou a segunda maior taxa de 
homicídios do Brasil. Com 43,5 
casos a cada 100 mil habitantes, 
o Estado fi ca atrás apenas da 
Bahia, que possui uma taxa de 
46,8. A média do país é de 24,5. 
(...) (BBC News Brasil)

4-LUCRO DOS QUATRO 
MAIORES BANCOS do País 
sobe 12,9% no 1º semestre. Re-
sultado líquido somado de Itaú, 
Bradesco, Santander e Banco 
do Brasil passou de   R$ 47,8 bi-

lhões de janeiro a junho do ano 
passado para R$ 53,9 bilhões 
este ano. Por Matheus Piovesa-
na (Broadcast) (...) (O Estado 
de S. Paulo)

5-MORTE DO ESCRITOR 
MÁRCIO SOUZA É GRAN-
DE PERDA  para cultura da 
Amazônia, diz Milton Hatoum. 
Autores, expoentes da região 
Norte do país na literatura bra-
sileira moderna, eram amigos.  
Por Walter Porto e Isadora La-
viola. O escritor Márcio Sou-
za, morto segunda-feira aos 78 
anos, foi um dos expoentes da 
literatura e do teatro amazo-
nense. Seu conterrâneo Milton 
Hatoum, autor de “Cinzas do 
Norte” e “Relato de um Certo 
Oriente”, enviou um depoimen-
to à Folha explicando as razões 
pelas quais diz que sua morte, 
em Manaus, foi uma “grande 
perda” para a cultura dali. Escre-
veu uma obra pioneira sobre a 
literatura e teatro do Amazonas, 
‘A Expressão Amazonense - Do 
Colonialismo ao Neocolonialis-
mo’. Foi autor de vários roman-
ces. Ele estreou com ‘Galvez, 
Imperador do Acre’ em 1976. 
Foi um best-seller no Brasil e fez 
sucesso nos Estados Unidos. Eu 
admiro também ‘Mad Maria’, 
de 1980, que tematiza uma das 
passagens mais escabrosas da 
história do Amazonas, a cons-
trução da Madeira-Mamoré, a 
Ferrovia do Diabo. (...) (Folha 
de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Enquanto penso nas águas 
da Guanabara e tento me nutrir 
de esperanças, leio que a 9.162 
quilômetros daqui, a atleta bel-
ga Claire Michel adoeceu dias 
após nadar no Rio Sena. Penso, 
não desprovido de certa dose de 
surpresa, que o primeiro mundo 
também sofre de questões que 
rimam com atraso e subdesen-
volvimento: ninguém está livre 
de água contaminada com níveis 
elevados de bactérias, incluindo 
E. coli e enterococos intestinais. 
Que luzes trouxeram Paris na 
dramática discussão sobre sa-
neamento básico e qualidade 
de vida? Nossa Guanabara e o 
Sena, tão diferentes, guardam 
segredos e desafi os comuns?

Peço licença para um breve 
parêntesis que, creio, ajuda a 
ilustrar essa refl exão. Seis anos 
atrás, quando eu atuava na 
equipe de curadoria do Museu 
do Amanhã - o super centro de 
ciências aplicadas cravado no 
Porto carioca - lembro de ter 
ouvido do simpático professor 

Jeremy Dawkins, gerente da 
autoridade portuária de Sydney 
durante os Jogos australianos de 
2000, que por lá também houve 
muitas incertezas e um enorme 
desafi o em despoluição.

Dawkins, explicando tudo 
com muita calma e reforçando 
seus argumentos com o auxílio 
de um mapa, nos contou que a 
Baía de Sydney sofria terrivel-
mente com alto índice de con-
taminantes num local específi -
co. Isso porque eles já tinham 
superado o grave problema que 
assola o Rio e, agora temos cer-
teza, também tiram o sono de 
Paris: os esgotos domésticos in 
natura. Em síntese, o professor 
de gestão urbana da Univer-
sidade de Camberra nos disse 
que despoluição é um processo 
contínuo, complexo, demora-
do. E acrescentou algo que eu 
nunca me esqueci: “Só dá certo 
se a sociedade estiver organiza-
da, cobrando as melhorias”.

Voltemos, pois, ao Sena e ao 
nosso drama guanabarino. A 

França investiu cerca de R$ 8,3 
bilhões em um projeto de rege-
neração fl uvial para tornar o rio 
seguro para os atletas. As notícias 
que chegam suscitam críticas se-
veras e mostram que o caminho 
ainda vai demorar mais para re-
qualifi car o rio - ao menos em 
seu trecho parisiense. Por aqui, 
três décadas depois do grande 
programa de despoluição da 
Guanabara (com investimentos 
menores do que os atuais, do rio 
francês), nossa baía urbana segue 
com índices vexatórios de trata-
mento de esgotos e a maioria de 
suas praias impróprias ao banho.

Bom seria se apertássemos 
um botão e toda a poluição ge-
rada por uma sociedade sumisse, 
num passo de mágica. Infeliz-
mente isso não é - ainda - possí-
vel em lugar nenhum do mun-
do. Mas quero e prefi ro apostar 
nas vitórias possíveis e visíveis 
- ainda que os resultados no 
macro sejam insatisfatórios. Os 
parisienses estavam proibidos 
de nadar no Sena desde 1923, e 

agora já vislumbram dias melho-
res. Nos anos 1970, especialistas 
só encontravam três espécies de 
peixes no Sena. Atualmente, já 
são mais de 30. 

Por aqui, fi zemos uma 
Olimpíada com mar transpa-
rente - ajuda providencial de 
São Pedro - e temos hoje a Praia 
do Flamengo própria ao banho 
na maioria dos boletins do ins-
tituto ambiental que faz essas 
aferições. O mangue no en-
torno da Guanabara nunca foi 
tão pujante e produtor de vida: 
somente de pescados a baía for-
nece 500 toneladas por mês, 
garantindo o sustento de mi-
lhares de pessoas. Entre Sena, 
Guanabara, Sydney, foquemos, 
por ora, nas vitórias possíveis. E 
que o ensinamento do profes-
sor Dawkins sirva de lição: só 
melhora com sociedade ativa, 
cobrando transparência e for-
çando os governantes a resolve-
rem problemas históricos.

*Jornalista

Emanuel Alencar*
Sena, Guanabara, Sydney e as vitórias possíveis

Opinião do leitor

Editorial do Correio

Achei oportuno o último editorial do Correio 

sobre o investimento na área social, pois efetiva-

mente não se trata de gasto, e sim de um inves-

timento indispensável na sociedade, especial-

mente para os que mais necessitam. Cabe aos 

gestores públicos terem essa sensibilidade. 

Luiz Cláudio Pereira
São Paulo - São Paulo

Ao mestre, 
com carinho 

Polêmica dos Naming 
Rights volta à tona

EDITORIAL

“Ao mestre, com carinho”. 
A frase é bem subliminar, de-
pendendo de quem venha a ser 
o mestre. No último domingo 
(11), o mestre venha a ser aque-
le que te educa sempre: o pai. 

Quantas músicas foram 
compostas para homenagear 
os patriarcas das famílias? A 
mais famosa, para muitos, é 
“Pai”, de Fábio Jr. Mas existem 
outras, como “Meu querido, 
meu velho, meu amigo”, de 
Roberto Carlos e Erasmo Car-
los. De qualquer forma, todas 
foram feitas para prestar cari-
nho para aquele que muitos 
consideram ser seu herói — 
não por menos, há uma novela 
com este título “Pai herói”, da 
década de 1970. 

O Brasil, de um modo geral, 
sempre se voltou para os dese-
jos e lados patriarcais. Desde a 
colonização, passando pelo im-
pério e início da república, a fi -
gura paterna fora o símbolo da 
ordem nas famílias. O pai era 
quem decidia tudo e a mulher 
concordava, pois enquanto o 
marido trabalhava, a mãe fi cava 
em casa, cuidando dos fi lhos. 

Hoje, os tempos são outros, 
os papéis até podem se inverter, 
mas a fi gura do pai e marido 
continua sendo forte na vida 
do fi lho e da fi lha. O homem 

ainda segue um instinto de 
proteção e de força, onde pode 
contar tudo, que saberá dizer 
qual o melhor caminho a se to-
mar. Mesmo assim, a fi gura do 
pai ou do progenitor ainda é 
importante no crescimento de 
uma criança. 

Quantos fi lhos também fi -
cam lembrando dos pais nesta 
data, por não ter seu fi el escu-
deiro perto de ti para brincar, 
rir e se divertir? Pai não é ape-
nas sangue do sangue, e sim 
aquele que cria e ajudar a viver 
à vida, para superar os grandes 
desafi os. 

E aos homens que um dia 
serão pais, que fazem o espe-
lho dos seus, para melhorar 
e não seguir os mesmos pas-
sos, pois nada na vida deve ser 
igual. Tudo precisa melhorar 
e ser aprimorado. Respeitar os 
erros, mas não praticá-los. E 
ver nos acertos as forças para se 
reerguer e seguir o caminho da 
prosperidade.  

“Ao meu velho e indivisí-
vel avohai, avô e pai”. Como 
não esquecer esta, de Zé Ra-
malho, juntar avô e pai na 
mesma figura, na hora de criar 
e cuidar do filho ou da filha. 
Assim é a figura paterna em 
nossas vidas.

Passando pela crise mais 
caótica de sua história repleta 
de glórias e ídolos, o Santos está 
vendo, aos poucos, sua iden-
tidade morrer. Não bastasse o 
falecimento do Rei Pelé - maior 
ídolo do clube - na reta fi nal 
de 2022, o Alvinegro Praiano 
encaminhou também o proje-
to de reforma da Vila Belmiro, 
que de reforma mesmo só tem 
o nome, já que porá abaixo pra-
ticamente todo o estádio para 
construir uma arena de maior 
capacidade.

Além disso, o clube segue 
na Série B, patinando um 
pouco nos resultados, mas 
ainda na liderança do torneio 
que dá acesso à Elite do fute-
bol nacional.

Porém, a polêmica desta se-
mana remete a um nome que 
parecia que permaneceria in-
tocado. A Vila Belmiro. Nesta 
terça-feira (13), o Santos acer-
tou a venda dos Naming Rights 
da Vila Belmiro, se estádio his-

tórico, para a casa de apostas 
Viva Sorte.

O acordo prevê o pagamen-
to de ao menos R$ 15 milhões 
anuais por dez anos para mudar 
o nome do estádio, que passará 
a se chamar Vila Viva Sorte nes-
ta próxima década. O contrato 
foi prontamente aprovado pelo 
conselho santista, que se vê tão 
sufocado nas fi nanças, que acei-
tou trocar o nome da ‘vila mais 
famosa do mundo’ para conse-
guir seguir em atividade.

A questão dos Naming 
Rights é polêmica, mas se tor-
nará cada vez mais frequente 
no futebol brasileiro. Estádios 
como o Maracanã não podem 
ter o nome vendido, está fi rma-
do em contrato, mas estádios 
históricos, como São Januário 
e o Couto Pereira, não apenas 
podem, como certamente ven-
derão seus Naming Rights nos 
próximos anos. 

A pergunta que fi ca é: quan-
to vale a tradição?
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 NOVA CAMPANHA - A Comis-
são da Criança do Adolescente e da Pes-
soa Idosa da Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj), o  Departamento de Trans-
portes Rodoviários do Estado (Detro-
-RJ) e a Secretaria de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana (Setram) 
lançam, nesta quarta-feira (14), às 11 
horas, a campanha educativa “Não fi n-
ja que não me viu! Ceda o lugar”. O lan-
çamento será realizado no Plenário da 
Alerj. Estarão presentes, entre outros, 
o secretário estadual de Transportes, 
Washington Reis; o presidente do De-
tro-RJ, Leonardo Matias; e o deputado 
Rosenverg Reis (MDB). 

 ASSENTOS PREFERENCIAIS - O 
objetivo é conscientizar os passageiros so-
bre a Lei 8.415/18, que garante que todos 
os assentos dos transportes estaduais são 
preferenciais para pessoas idosas, gestantes, 
com defi ciência ou limitação de locomo-
ção temporária, pessoas obesas e aquelas 
com crianças de colo. A campanha prevê 

ações educativas, como palestras em esco-
las, capacitação continuada de motoristas 
e funcionários e distribuição de panfl etos 
dentro de ônibus, vans intermunicipais e 
terminais rodoviários. 

 RETIRADA DE CANDIDATURA 
- A Frente Popular de Esquerda divulgou 
uma nota nesta terça-feira (13) comuni-
cando a retirada da candidatura de Ma-
ria Amélia e Roberto Braga, à Prefeitura 
de Nova Friburgo. A decisão da direção 
estadual do PSOL, segundo a Frente, in-
viabilizou as condições mínimas para a 
continuidade da candidatura. Nas redes 
sociais, o deputado federal Glauber Bra-
ga, que é fi lho de Roberto Braga, e que 
vinha dando total apoio à chapa fribur-
guense, compartilhou a nota. “A inviabi-
lização da nossa candidatura a prefeita se 
deu efetivamente por perseguição dian-
te da diferença política dos que optaram 
por defender o perfi l político e progra-
mático que fundaram o PSOL, manten-
do as bandeiras e as lutas que orientam a 

ação socialista erguidas”, diz um trecho 
do comunicado. A candidatura da chapa 
havia sido confi rmada durante a conven-
ção do partido no último dia 26 de julho.

  ELEIÇÃO EM ANGRA TEM RE-
VÉS - O pedido de impugnação do regis-
tro da candidatura  de Jorge Mascote, a vi-
ce-prefeito, pelo MPE (Ministério Público 
Eleitoral) e ajuizado pela 147ª Zona Elei-
toral da Comarca de Angra dos Reis, na 
chapa de Cláudio Ferreti, caiu como uma 
bomba no colo do prefeito Fernando Jor-
dão, que aposta todas as suas fi chas na du-
pla. A defesa já anunciou que vai recorrer. 
E mais: logo após a divulgação da deci-
são judicial, o vereador  correu para as re-
des sociais, gravou um vídeo, e disse que 
“isso é desespero da oposição”. Falou ainda 
que sua candidatura está mantida e que ele 
acredita na Justiça. Além de Mascote, ex-
-presidente da Câmara, José Antônio Aze-
vedo Gomes, pré-candidato a vereador 
pelo PRD, também teve o registro negado 
pela Justiça.

PINGA-FOGO

Os que tanto reclamam da boxeado-
ra argelina Imane Khelif deveriam tam-
bém falar do jogador de basquete francês 
Victor Wembanyama, de 2,22m de al-
tura, ou do ex-nadador alemão Michael 
Gross, de 2,13m de envergadura.

As características biológicas e/ou físi-
cas dos três lhes garantem (garantiram, no 
caso do Gross) vantagens sobre oponen-
tes, mas eles não cultivaram essas diferen-
ças, são o que são pela própria natureza. 

Imane, medalha de ouro em Paris, 
mulher nascida mulher, virou alvo de 
xingamentos pelo fato de sua condição 
feminina ter sido questionada pela  As-
sociação Internacional de Boxe, avaliação 
descartada pelo Comitê Olímpico Inter-
nacional. Ela seria portadora de um dis-
túrbio capaz de fazer com que seus níveis 

de   testosterona sejam superiores aos de 
outras pessoas do mesmo sexo.

Na última Olimpíada, a surra que 
deu na italiana Angela Carini foi usada 
por conservadores para reforçar a ideia de 
que os avanços no campo moral e sexual 
dariam margem a injustiças.

Ávidos por um pretexto que legiti-
masse a luta política, os que foram aos 
teclados manifestar ódio à argelina omi-
tiram um ponto fundamental: todos so-
mos diferentes uns dos outros, não seria 
possível — nem, principalmente, huma-
no — criar uma régua que estabelecesse 
um padrão de normalidade. 

Essas diferenças fi cam mais evidentes 
no esporte: jogadores da elite do basquete e 
do vôlei são muito altos. A seleção brasilei-
ra de basquete tem cinco atletas com mais 

de dois metros de altura. Na natação há 
cada vez mais grandalhões: ao mergulhar, 
o 1,95m do nosso Cesar Cielo já lhe deixa-
va alguns centímetros na frente de alguns 
concorrentes. A altura é uma vantagem 
ainda maior em provas curtas, como na de 
50 metros livres (na Olimpíada de Pequim, 
Cielo foi ouro nesta disputa).

Medalha de prata em Los Angeles, 
em 1984, o brasileiro Ricardo Prado tal-
vez hoje nem se animasse a mergulhar 
tão fundo — ele tem 1,68m. Mas como 
o ser humano costuma supreender, ele, 
que perdeu o ouro pro canadense Alex 
Baumann (1,89m), chegou na frente do 
australiano Robert Woodhouse (1,90m). 

Os que tanto falam em injustiça no 
caso da argelina não podem considerar 
razoável que um galalau de 1,90 pudesse 

disputar a mesma prova que um baixinho 
de 1,68: são 22 centímetros de diferença! 
Mas ninguém reclamou disso, e o apenas 
ressaltou as qualidades de Prado.

Não tem jeito: alguém aí gostaria de 
ter no seu time um zagueiro de 1,70m? 
O 1,55m da grande Rebeca Andrade 
representa uma vantagem em relação a 
meninas mais altas, estas sabem que di-
fi cilmente teriam sucesso na ginástica 
artística. As diferenças sociais e econômi-
cas são ainda piores, também impactam 
no crescimento de uma criança e podem 
determinar sua incapacidade de se tornar 
um atleta em alguns esportes. Em casos 
mais extremos, até seu desenvolvimento 
intelectual é afetado.

É justo que homens e mulheres não 
disputem entre si, mas é bom que fi que-

mos por aí. Qualquer busca mais apro-
fundada de tentar defi nir quem é desse 
ou daquele sexo abriria margem para 
uma perigosa utilização da ciência para 
justifi car discriminações. Algo que re-
meteria ao italiano Cesare Lombroso ou, 
pior, ao nazista Josef Mengele.

O excesso de força e de altura que dá 
vantagem em ringues e quadras tende a 
ser um estorvo na vida cotidiana, gerar 
bullying e preconceito. A Olímpiada pre-
cisa cada vez mais fi el à busca de superação 
de fronteiras, de ampliação do reconheci-
mento da diversidade que nos caracteriza.

No mais, eu, no início da adolescên-
cia, míope e com 1,72 m, joguei basquete 
pelo Vasco — tenho provas. A carreira 
não foi muito longa, e o mundo não per-
deu nada com isso.

Por Cláudio Magnavita*

Finalmente a LATAM respondeu, 
parcialmente, a consulta que o Cor-
reio da Manhã solicitou à empresa 
sobre a sua responsabilidade com os 
seus passageiros no voo da morte. A 
lacônica resposta só reafi rma os fatos 
que apontamos. Diz a assessoria de 
imprensa da LATAM que começa o 
luto protocolar afi rma a empresa:

“A companhia também esclarece 
que acordos comerciais de codeshare 
(código compartilhado) são frequen-
tes na aviação brasileira e mundial. 
Atualmente, a LATAM mantém acor-
dos de codeshare com empresas aéreas 
de todo o mundo, inclusive com a 
Voepass, a companhia aérea responsá-
vel pelo voo 2283.

Em um codeshare, uma empresa 
vende passagens aéreas de um voo, en-
quanto a outra empresa é a responsá-
vel por toda a operação do voo. 

A empresa operadora do voo é 
quem responde por toda a gestão téc-
nica e operacional, incluindo o atendi-
mento aos passageiros nos aeroportos, 
o próprio voo e as suas eventuais con-
tingências. Não se trata, portanto, de 
“transferência” ou “terceirização” de 
operações.

Antes de selecionar no site e com-
prar a sua passagem, o cliente é infor-
mado sobre qual é a companhia res-
ponsável por aquele voo e o modelo 
de aeronave. Estas informações são 
prestadas pela LATAM em seu site já 
no momento da busca pela passagem, 
antes mesmo do cliente decidir pela 
compra.” Anexa também na sua nota, 
como referência, uma tela de um Code 
Share com a Ibéria em um Guarulhos/
Madrid e outra com a Qatar Airways 
Guarulhos/Doha e fi nalmente a tela 
um Guarulhos/Ribeirão Preto, ope-
rado pela VoePass. Esta comparação 
é uma tentativa da LATAM de tapar 
o sol com a peneira. Vamos aos fatos :

1. A LATAM utiliza como cor-
tina de fumaça acordos comerciais 
com gigantes da aviação, com reputa-
ção de manutenção, com frotas mui-
to maiores do que a dela. Comparar 
a Ibéria com a Latam é o mesmo que 
comparar a empresa chilena com a 
VoePass.  Nos casos internacionais 
escolhidos para ilustrar o code share, 
são voos ponto a ponto. Neste caso, a 
LATAM vende um bilhete da Ibéria 
e é remunerada por isso.

2. O caso da VoePass é um cenário 
diferente, aliás, bem diferente. A com-
panhia regional funciona como uma 
alimentadora da LATAM. Foi fi rma-
do um acordo com injeção fi nancei-
ra, antecipação de receita e possível 
participação acionária. Para você ir 
de Cascavel a Fortaleza voaria com o 
mesmo bilhete até Guarulhos, prosse-
guindo com a empresa mãe. A maioria 
dos passageiros a bordo do ATR72 es-
tavam com bilhetes LATAM.3. A 
LATAM envia, como exemplo, um 
voo ponto a ponto, um Guarulhos/
Ribeirão. No caso do acidente, havia, 
por exemplo, um pai e uma fi lha que 
saíram de Cascavel para Florianópolis. 
Bilhete LATAM e estavam iniciando 
uma viagem onde compraram o des-
tino fi nal e não a escolha do primeiro 
trecho com a VoePass. Neste caso não 
há alternativa. Você compra Florianó-
polis e é colocado em uma ratoeira de 

forma compulsória. Os argumentos 
da companhia para se eximir da res-
ponsabilidade são pífi os.

4. Um bilhete aéreo é um con-
trato de transporte. Os passageiros 
do Nordeste, que retornavam ao seu 
destino depois de uma convenção em 
Cascavel, saíram de suas casas com a 
LATAM e voaram de Guarulhos para 
o destino fi nal totalmente sob o guar-
da chuva de vermelhinha. A perna 
Guarulhos/Cascavel teria de ser obri-
gatoriamente voada com a VoePass, 
sem que o passageiro tivesse direito a 
optar. No regresso a mesma coisa. O 
voo no trilho Cascavel/Guarulhos 
foi feito de forma compulsória. Sem 
direito de escolha. Era um voo de ali-
mentação escolhido e pago no rateio 
do bilhete total pela própria LATAM. 
Comparar uma operação com estas 
características com um code share in-
ternacional é um escárnio. 

A LATAM, que tem o seu quar-
tel general em Santiago do Chile e 
tem como acionista os seus principais 
credores, está tendo uma atitude de 
desprezo com os seus passageiros que 
morreram no voo da morte. 

Esta posição de lavar as mãos es-
conde o medo das ações de indeniza-
ção que terá de enfrentar. Isso só agra-
vará, no futuro, a posição da empresa. 

Cabe a companhia aérea que acei-
ta colocar os seus passageiros em um 
minúscula VoePass, com um prontuá-
rio de denúncias e manutenção falha, 
como o jornalismo investigativo tem 
demonstrado, a responsabilização pe-
los seus atos.  

Lamentável que a LATAM consi-
dere sua relação com a VoePass como 
um mero acordo comercial. Que 
transfi ra para o passageiro a respon-
sabilidade de ter embarcado naquele 
ATR72, que fi cou parado em Salva-
dor depois de um acidente. 

Só o CENIPA irá emitir o relató-
rio fi nal sobre o acidente. A palavra 
será deles. O ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho, e o pre-
sidente da ANAC, Tiago Pereira, não 
podem fi car omissos à tentativa da 
LATAM de fi ngir que não tem nada 
com este problema.

Será que o governo Lula não 
aprendeu nada com o caos criado pelo 
acidente da Gol e da própria TAM? 
Serão cúmplices dos chilenos na ten-
tativa de fugir das suas responsabili-
dades? Será que as autoridades não 
sabem que houve uma permuta dos 
valorizados slots da VoePass repassa-
dos a Latam?

O governo Lula não sabe que 
o CADE aprovou, este ano, que a 
Latam poderia ter 30% de ações da 
empresa em troca de investimentos? 
Apesar disso tudo, a LATAM tenta 
camufl ar o seu protagonismo neste 
lamentável episódio. 

O Código do Consumidor é cla-
ro: o contrato de transporte de grande 
parte dos passageiros que morreram 
era com a LATAM. Cadê a SENA-
CON, a Secretaria Nacional do Con-
sumidor do Ministério da Justiça?

E aí “caras pálidas”? Querem di-
zer ainda que a LATAM não tem res-
ponsabilidades com as suas vítimas 
neste episódio?

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

Fernando Molica

As diferenças que nos unem

LATAM transfere para seus 
passageiros a responsabilidade de 
terem voado no ATR72 da VoePass

Divulgação
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com o 
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tecnologia 
transfor-
mando 
vidas’

Rio Innovation Week 2024

O presidente do Sistema Fecomér-
cio RJ, Antonio Florencio de Queiroz 
Junior, participou da abertura da quar-
ta edição do Rio Innovation Week, a 
maior conferência global de tecnolo-
gia e inovação, nesta terça-feira (13), 
no Píer Mauá.

“Educação, inovação e tecnologia 
não são conceitos isolados. Eles são in-
dependentes e, juntos, têm o poder de 
transformar o nosso país. Ao integrar 
esses três pilares, podemos criar uma so-
ciedade mais justa, mais inclusiva e mais 
preparada para os desafi os do futuro. 
Vamos, então, nos comprometer a in-
vestir nessas áreas, garantindo que todos 
tenham a oportunidade de aprender, 
inovar e prosperar”, disse Queiroz.

O Sesc RJ e o Senac RJ estão pre-
sentes novamente no Rio Innovation 
Week. O Senac RJ apresentará pales-
tras sobre a Inteligência Artifi cial, o 
novo Ensino Médio, as tecnologias na 

Divulgação

CM

O secretário 
Mauro 
Farias 
durante 
entrega 
do Prêmio 
Maturidade 
Digital 

Presidente da Fecomércio RJ, Antonio Florencio de Queiroz, durante 
a abertura da quarta edição do Rio Innovation Week

Secretaria de Transformação Digital e PRODERJ são destaques

A Secretaria de Estado de Trans-
formação Digital e o PRODERJ fo-
ram destaque no primeiro dia do Rio 
Innovation Week, que acontece até o 
dia 16 de agosto no Pier Mauá. O se-
cretário Mauro Farias, e o presidente 
da autarquia, Flávio Rodrigues, rea-
lizaram, na Arena Sociedade 5.0, a 
entrega do Prêmio Maturidade Digi-
tal aos órgãos estaduais e municípios 
vencedores.

Durante a programação, o se-
cretário Mauro Farias, que com-
pôs a mesa de abertura do even-
to, também participou do painel 
“Sociedade Digital: A tecnologia 
transformando vidas” ao lado da 
embaixadora geral para Assuntos 
Digitais do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros da Estônia, Nele 
Leosk. O encontro aconteceu na 
Plenária RIW e foi mediado pelo 
diretor geral de conteúdo do Grupo 
Bandeirantes, Rodolfo Schneider.

Presidente da Fecomércio RJ ressalta que educação 

e tecnologia têm o poder de transformar o país

educação e o novo mundo do trabalho. 
Já o Sesc RJ terá um espaço de exposi-
ções onde serão abordados os temas 
ancestralidade e temporalidades tendo 
como recurso algumas tecnologias con-
temporâneas.

Estiveram presentes na abertura 
da maior conferência global de tec-
nologia e inovação, a primeira-dama 
do estado, Analine Castro, secretários 
do estado, secretários do munícipio e 
autoridades.
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Câmara aprova segundo 
projeto da tributária
Senado votará hoje desoneração da folha e dívida dos estados

Por Gabriela Gallo

Um dia após aprovar a ur-
gência do segundo Projeto de 
Lei Complementar que regu-
lamenta a reforma tributária 
(PLP 108/2024), o plenário da 
Câmara dos Deputados apro-
vou o texto base do projeto 
nesta terça-feira (13), por 303 
votos favoráveis contra 142 
contrários. Nesta quarta-feira 
(14), os parlamentares voltarão 
a discutir os destaques da pro-
posta, por falta de acordo das 
partes. Portanto, o texto ainda 
não segue para o Senado Fede-
ral, que discute o primeiro pro-
jeto (PLP 68/2024).

O primeiro texto da regula-
mentação da reforma tributária 
implementa os novos tributos 
IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e CBS (Contribuição 
Social sobre Bens e Serviços), 
definindo as suas alíquotas e 
excepcionalidades. Já o segun-
do organiza o Comitê Gestor 
do IBS (CG-IBS). Este comitê, 
formado por representantes de 
todos os estados, será respon-
sável por coordenar a arreca-
dação, fiscalização, cobrança e 
distribuição do tributo aos en-
tes federados, elaborar a meto-
dologia e o cálculo da alíquota 
e outras atribuições.

Além disso, o relator do 
projeto, deputado Mauro Be-
nevides (PDT-CE), e o Grupo 
de Trabalho (GT) incluíram os 
planos previdenciários PGBL 
(Plano Gerador de Benefício 
Livre) e VGBL (Vida Gera-
dor de Benefício Livre) no 
Imposto de transmissão causa 
mortis e doação (ITCMD). O 
ITCMD é o tributo cobrado 
sobre a transferência de bens 
móveis, imóveis e direitos por 

herança em caso de falecimen-
to ou doações.

Senado
Enquanto a Câmara adian-

tou a votação do texto da 
regulamentação da reforma 
tributária, uma das priorida-
des da Casa, o Senado adiou 
novamente as votações das 
prioridades da semana por 
falta de acordo. Ficou, então, 
para quarta-feira a votação do 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) nº 121/2024, que insti-
tui o Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Estados 
(Propag), destinado a promo-
ver a revisão dos termos das dí-
vidas dos estados e do Distrito 
Federal com a União.

Também está prevista a 
votação do Projeto de Lei n° 
1847/2024 que trata da deso-
neração da folha de pagamen-
to dos 17 principais setores da 

economia. O texto foi adiado 
por falta de acordo entre os po-
deres Executivo e Legislativo. 
Entre os poderes, há o consen-
so de que a reoneração da folha 
ocorra de maneira gradual de 
2025 a 2027 – com cobrança 
de 5% da alíquota sobre a folha 
em 2025, 10% em 2026 e, final-
mente, 20% em 2027.

Todavia, falta um acordo 
sobre como será a compen-
sação dos R$ 17 bilhões que 
deixarão de ser arrecadados 
com a desoneração da folha. 
Inicialmente, o governo pro-
pôs o aumento na arrecadação 
da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL). Desde 
o início o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), se manifestou contrário 
a alternativa e, em conversa 
com a imprensa nesta terça-
-feira (13), ele garantiu que o 
tributo não será aumentado.

“Encaminhamos um bom 
acordo. Há concordância em 
não se aumentar outros impos-
tos”, disse Pacheco. “Há progra-
mas estruturados nesse sentido, 
como a repatriação de recursos 
no exterior, regularização de 
ativos, atualização de valor de 
ativos. Há um bom encaminha-
mento, uma boa notícia hoje 
do governo federal, com a acei-
tação nesse sentido”, completou 
o senador.

Também segue a expectati-
va de que os líderes do Senado 
apresentem ainda  alternati-
vas para mudar as regras de 
emendas na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). A me-
dida visa driblar a decisão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flavio Dino em 
suspender as emendas orça-
mentárias individuais do tipo 
transferência especial, conheci-
das como emendas Pix.

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Benevides incluiu no projeto mudanças no imposto de transmissão

Moraes usou 
TSE fora do rito 
para investigar 
bolsonaristas

O gabinete de Alexandre 
de Moraes ordenou por men-
sagens e de forma não oficial 
a produção de relatórios pela 
Justiça Eleitoral para embasar 
decisões do próprio ministro 
contra bolsonaristas no inqué-
rito das fake news no Supremo 
Tribunal Federal (STF) duran-
te e após as eleições de 2022.

Diálogos mostram como o 
setor de combate à desinforma-
ção do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), presidido à época 
por Moraes, foi usado como 
um braço investigativo do gabi-
nete do ministro no Supremo.

As mensagens revelam um 
fluxo fora do rito envolvendo 
os dois tribunais, tendo o órgão 
de combate à desinformação do 
TSE sido utilizado para inves-
tigar e abastecer um inquérito 
de outro tribunal, o STF, em 
assuntos relacionados ou não 
com a eleição daquele ano.

WhatsApp
O jornal Folha de S. Paulo 

teve acesso a mais de 6 gigaby-
tes de mensagens e arquivos 
trocados via WhatsApp por 
auxiliares de Moraes, entre eles 
o seu principal assessor no STF, 
que ocupa até hoje o posto de 
juiz instrutor (espécie de auxi-
liar de Moraes no gabinete), e 
outros integrantes da sua equi-
pe no TSE e no Supremo.

Em alguns momentos das 

conversas, assessores relataram 
irritação de Moraes com a de-
mora no atendimento às suas 
ordens. “Vocês querem que eu 
faça o laudo?”, consta em uma 
das reproduções de falas do 
ministro. “Ele cismou. Quando 
ele cisma, é uma tragédia”, co-
mentou um dos assessores. “Ele 
tá bravo agora”, disse outro.

O maior volume de men-
sagens com pedidos informais 
– todas no WhatsApp – en-
volveu o juiz instrutor Airton 
Vieira, assessor mais próximo 
de Moraes no STF, e Eduardo 
Tagliaferro, um perito cri-
minal que à época chefiava 
a Assessoria Especial de En-
frentamento à Desinformação 
(AEED) do TSE.

Tagliaferro deixou o cargo 
no TSE em maio de 2023, após 
ser preso sob suspeita de violên-
cia doméstica contra a sua espo-
sa, em Caieiras (SP).

Procurados por meio da as-
sessoria do STF e informados 
sobre o teor da reportagem, 
Moraes e o juiz Airton Vieira 
não responderam. Tagliaferro 
afirmou que não se manifesta-
rá. Mas disse: “Cumpria todas 
as ordens que me eram dadas e 
não me recordo de ter cometi-
do qualquer ilegalidade”.

Relatórios
As mensagens mostram que 

Airton Vieira (STF) pedia in-

formalmente via WhatsApp ao 
funcionário do TSE relatórios 
específicos contra aliados de 
Bolsonaro. Esses documentos 
eram enviados da Justiça Elei-
toral para o inquérito das fake 
news, no STF.

Em nenhum dos casos aos 
quais a Folha teve acesso havia 
informação oficial de que esses 
relatórios tinham sido produ-
zidos a pedido do ministro ou 
do seu gabinete do STF. Em 
alguns, aparecia que o relatório 
era “de ordem” do juiz auxiliar 
do TSE. Em outros, uma de-
núncia anônima.

As mensagens abrangem o 
período de agosto de 2022, já 
durante a campanha eleitoral, e 
maio de 2023.

A Folha de S.Paulo obteve 
o material com fontes que tive-
ram acesso a dados de um tele-
fone que contém as mensagens, 
não decorrendo de intercepta-
ção ilegal ou acesso hacker.

O conjunto de diálogos 

mostra ao menos duas dezenas 
de casos em que o gabinete de 
Moraes no STF solicita de ma-
neira extraoficial a produção de 
relatórios pelo TSE.

Ao menos parte desses do-
cumentos foi usada pelo mi-
nistro para embasar medidas 
criminais contra bolsonaristas, 
como cancelamento de passa-
portes, bloqueio de redes so-
ciais e intimações para depoi-
mento à Polícia Federal.

Dois pedidos de monitora-
mento e produção de relatórios 
sobre postagens do jornalista 
Rodrigo Constantino, apoia-
dor de Jair Bolsonaro, mostram 
como se dava a dinâmica.

Em um deles, o juiz auxiliar 
do gabinete de Moraes no STF 
pergunta a Tagliaferro, do TSE, 
se ele pode falar. “Posso sim, 
posso sim, é por acaso [o caso] 
do Constantino?”.

Fábio Serapião e Glenn 
Greenwald/Folhapress

Lula Marques/ Agência Brasil

Moraes teria usado assessores do TSE informalmente

CORREIO POLÍTICO

Emenda Pix substituiu 
orçamento secreto

Anatomia de um escândalo, 
30 anos depois

Secreto Poder

CPI

Poder

Seguiu

Elizabeth

O que se verificou no or-
çamento secreto não era 
diferente. O relator passou 

a concentrar a destinação 
de vários parlamentares, 

a partir das indicações 
feitas pelo presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL). No Senado, pelo que 

se diz, o controle era com-

partilhado pelo presiden-

te Rodrigo Pacheco (PS-

D-MG) e pelo presidente 

da Comissão de Constitui-

ção e Justiça (CCJ), Davi 

Alcolumbre (União-AP). 
Com a determinação do 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) de acabar com isso, 
entrou a emenda Pix, um 

tipo de emenda de comis-

são, mas também sem 
qualquer transparência. 
Que vai direto para a pre-

feitura do município, sem 
fiscalização. 

No dia 21 de janeiro, com-

pletaram-se exatos 30 

anos do relatório final 
da CPI do Orçamento. 

No momento em que 

acontece toda essa crise 
a respeito das emendas 

Pix, vale relembrar o que 
houve. E verificar que, 
aparentemente nada 

se aprendeu com aque-

le escândalo. Passado 
esse tempo, está de novo 

o Congresso enredado 

em suspeitas de falta de 

transparência com a des-

tinação de recursos orça-

mentários. Naquela oca-

sião, o Congresso cassou 
seis deputados, e outros 

quatro renunciaram para 
não ter o mesmo destino. 

Uma pessoa, Ana Eliza-

beth Lofrano, foi assassi-
nada. Será que somente 

um outro escândalo nas 
mesmas proporções será 
capaz de parar a sanha do 
Congresso pelas verbas 
orçamentárias agora? 

Quando se analisa o cha-

mado “orçamento secre-

to”, baseado nas emendas 
de relator, vê-se a seme-

lhança com o esquema 
que a CPI deslindou. “A 

chamada ‘emenda de re-

lator’ era componente vi-
tal”, escreveu na época o 
relator da CPI, deputado 

Roberto Magalhães.

Para se ter uma ideia do 

poder que o então relator 

do orçamento, deputado 

João Alves, detinha, Ro-

berto Magalhães descre-

ve que ele sozinho foi res-

ponsável por 1,09 bilhão 
de cruzeiros do total de 
3,6 bilhões do orçamen-

to do então Ministério da 
Ação Social em 1990.

A partir da prisão de José 
Carlos, instalou-se a CPI. 

E descobriu-se como o 
esquema funcionava e os 
recursos eram desviados. 
Tudo se aprofundou exa-

tamente quando os par-

lamentares começaram 
a poder emendar o orça-

mento, com a Constitui-
ção de 1988. 

“O que se denomina ‘es-

quema do orçamento’ 

nada mais é que a utili-
zação espúria do que é 
natural existir nas insti-

tuições: o núcleo de po-

der”, escreveu na ocasião 
Roberto Magalhães. “Foi 
exatamente essa patolo-

gia que atingiu a Comis-

são Mista de Orçamento”. 

E, infelizmente seguiu 

depois. Até porque mui-
to pouco do que a CPI 
propôs foi feito. O relató-

rio propunha a extinção 

da própria Comissão de 

Orçamento e das emen-

das de relator, passando 

o processo de elaboração 
para as comissões temáti-
cas. Nada aconteceu. 

Há 30 anos, o que fez o 

esquema desmoronar 

foi um assassinato. O en-

tão principal assessor da 
Comissão de Orçamen-

to, José Carlos Alves dos 
Santos, matou sua mu-

lher, Elizabeth, porque 
ela ameaçava denunciar 
a quadrilha que desviava 

dinheiro público. 

Reprodução

Lula Marques/ Agência Brasil

João Alves na CPI do orçamento: poder demais

Comissão de Orçamento hoje: nada se aprendeu 

POR RUDOLFO LAGO
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10 anos se passaram e nada 
de respostas sobre acidente

Dez anos depois, a família do 
ex-governador de Pernambuco 
Eduardo Campos (1965-2014) 
concilia cicatrizes e lembranças 
dele com questionamentos so-
bre a causa da morte, ocorrida 
em um acidente aéreo em 13 de 
agosto de 2014 em Santos, no 
litoral paulista.

Os filhos e a viúva, Renata 
Campos, atuam mais na esfera 
da preservação do legado polí-
tico e afetivo. Irmão do ex-go-
vernador, o advogado Antônio 
Campos também costuma fa-
lar sobre as características de 
Eduardo, mas vai além e tem, 
ano a ano, questionado as causas 
da queda fatal da aeronave.

Antônio Campos e a mãe 
do ex-governador, a ex-ministra 
do Tribunal de Contas da União 
Ana Arraes, movem uma ação 
que pede uma nova produção de 
provas sobre o acidente na Justiça 
Federal em Santos.

Um inquérito realizado pela 
Polícia Federal apontou quatro 
possíveis causas para o aciden-
te, segundo a família divulgou 
após encontro com investiga-
dores em agosto de 2018. Em 
2019, o Ministério Público Fe-
deral arquivou o caso sem espe-
cificar a causa exata.

“O relatório do Cenipa é 
imprestável tecnicamente e o 
relatório da PF é inconcluso”, 
afirma Antônio Campos, que 
acredita em um acidente pro-
vocado por pessoas.

“Trabalho com a tese de ho-
micídio, o tempo vai se encarre-
gar de mostrar. Uma morte de 
um candidato à Presidência tem 
componentes políticos, mas não 
vou acusar ninguém”, acrescenta 
Antônio, que diz acreditar correr 
risco de morte por insistir na ne-
cessidade de novas apurações.

Eduardo, à época, era candi-
dato a presidente pelo PSB e viaja-
va para uma agenda de campanha 
no litoral paulista.

Antônio Campos hoje é can-
didato a prefeito de Olinda pelo 
PRTB. Ele não tem relações com 
a viúva do irmão. Na política, tem 
algumas posições políticas dife-
rentes dos Campos. Em 2022, por 
exemplo, votou no ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Mãe de Eduardo Campos, 
Ana Arraes evita falar da morte 
do filho publicamente. Segundo 
Antônio Campos, ela segue abala-
da, mas está bem de saúde aos 77 
anos. A ex-ministra do Tribunal 
de Contas da União deixou a vida 
pública em julho de 2022, quan-
do se aposentou do TCU.

Foi na corte que Ana Ar-
raes recebeu a notícia da morte 
do ex-governador. Um dos que 
testemunharam o momento foi 
o também então ministro do 
TCU e atualmente ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro, 
também pernambucano.

“Recebi um telefonema de 
Lula, que era ex-presidente, di-

Família de Eduardo Campos concilia cicatrizes e lembranças

Roosewelt Pinheiro/Arquivo Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Velório de Eduardo Campos e dos membros de sua equipe, em Recife 

CORREIO BASTIDORES

Sindicato diz que fadiga vai 
piorar com proposta da Anac

Pesquisa: 83% dos pilotos já 
cochilaram  no trabalho

Omissão Insatisfação

Acusações

Vagas na direção

IA dedo-duro

Estabilidade

Feita no ano passado, a 

pesquisa é fruto da pre-

ocupação da categoria 

com mudanças propostas 

pela Anac (Agência Nacio-

nal da Aviação Civil) para o 

RBAC (Regulamento Bra-

sileiro da Aviação Civil) 117. 

Na avaliação do SNA, as 

alterações vão aumentar 

ainda mais os sinais de fa-

diga das tripulações.

Foi numa audiência pú-

blica realizada em junho 

para discutir as mudan-

ças que um comandante 

da Voepass reclamou que 

a empresa pressionava 

funcionários para que fi-

zessem jornadas extras.

Em outra resposta à pes-

quisa do SNA, 81% dos pi-

lotoes afirmaram que suas 
empresas não faziam um 

bom gerenciamento dos 

casos de fadiga.

Em resposta a pesquisa 

feita pelo Sindicato Nacio-

nal dos Aeronautas (SNA), 

83,73% de comandantes 

e de co-pilotos de com-

panhias aéreas brasileiras 

disseram que já pegaram 

no sono de forma invo-

luntária durante o traba-

lho: 61,32% afirmaram que 
a cochilada durou poucos 

segundos; 22,41% declara-

ram que o episódio foi du-

rante alguns minutos.

O levantamento revelou 

também que 83,97% dos 

pilotos relataram ter sen-

tido, nos dois meses an-

teriores, sinais de fadiga 

por, pelo menos, uma vez 

a cada sete dias.

O trabalho do SNA está re-

lacionado a mudanças na 

escala de trabalho dos ae-

ronautas (pilotos e comis-

sários), mais rígida desde 

2019. Uma nova mudança 

tende a diminuir ainda 

mais o período de des-

canso das tripulações.

A pesquisa, com 1.285 

comandantes e co-pilo-

tos, revelou também que 

63,19% deles declararam 

não se sentirem confor-

táveis em relatar casos de 

fadiga às suas empresas. 

Dos que responderam, 

92,84% disseram que já 

deixaram de comunicar 

episódios de cansaço. 

A maioria — 59,92% — 

afirmou ter reportado 
outros casos de fadiga às 

empresas. Desses, 56,38% 

disseram ter recebido al-

gum tipo de resposta às 

suas manifestações. Dos 

que receberam retorno, 

porém, metade não ficou 
satisfeita com a posição 

recebida.

Segundo o levantamento, 

foi mantido em 24% o ín-

dice dos eleitores que não 

votariam de jeito nenhum 

no emedebista. No perío-

do, Nunes foi acusado de 

envolvimento com supos-

to desvio de dinheiro de 

creches e de já ter agredi-

do a mulher, Regina Car-

novale Nunes, em 2011.

Caberá à Anac definir a 
nova regulamentação, 

mas isso não será tão 

simples: já foram encerra-

dos os mandatos de dois 

dos cinco integrantes da 

agência. O do ex-presi-

dente acabou em abril do 

ano passado e, até agora, 

o governo não fez indica-

ção de um nome.

Dois candidatos de Angra 

dos Reis (RJ) foram os pri-

meiros a serem alcança-

dos por uma ferramenta 

de inteligência artificial do 
Ministério Público do Rio 

que faz uma varredura na 

vida de candidatos. Com 

base no que descobriu, o 

MP pediu a cassação dos 

registros de ambos. 

Aliados de Ricardo Nunes 

(MDB) comemoram um 

dado específico da última 
pesquisa feita pelo Data-

folha: apesar de uma série 

de acusações contra ele 

publicadas nas últimas 

semanas, não houve au-

mento da rejeição ao pre-

feito de São Paulo, candi-

dato à reeleição.

Ana Volpe/Jornal do Senado

Reprodução

Agência quer adotar nova regulamentação

Levantamento ouviu pilotos de empresas brasileiras

POR FERNANDO MOLICA

zendo que soube que o avião 
que tinha caído era o que estava 
Eduardo Campos. Fui depois ao 
encontro dela, que estava bastante 
abalada. Foi o pior momento meu 
durante o período no TCU e um 
dos piores da minha vida”, conta 
José Múcio, que perdeu o pai há 
décadas em um acidente aéreo.

No momento em que soube 
da notícia, a pressão arterial de 
Ana Arraes disparou e ficou na 
casa dos 24 por 12. Um aparato 
médico foi montado no TCU 
para o momento em que ela soube 
do acidente do filho, a fim de evi-
tar problemas de saúde maiores.

A última aparição pública de 
Eduardo Campos foi a entrevista 
ao Jornal Nacional, da TV Globo, 
na noite anterior ao acidente. A 
pessoas próximas o ex-governador 
disse que queria usar o telejornal 
para ampliar seu grau de conhe-
cimento perante o eleitorado. 
A esposa Renata acompanhou 
Eduardo na sede da emissora, no 
Rio de Janeiro.

“Ele entendia que era um 
divisor de águas e estava muito 
animado. Dizia que era mais fá-
cil trazer mais perto quem o co-
nhecesse”, diz o atual prefeito do 
Recife, João Campos (PSB), que 
levou três amigos na época para 
assistir à entrevista do pai na sua 
casa. Entre os presentes estava o 
atual candidato a vice-prefeito na 
chapa de João em 2024, Victor 
Marques (PC do B).

Após a entrevista, Eduardo 

ligou para familiares que estavam 
no Recife para comentar a entre-
vista e disse que se esqueceu de fa-
lar sobre uma proposta que tinha 
em mente. “Ele queria falar sobre 
a 13ª parcela do Bolsa Família e 
não lembrou. Ele se cobrava mui-
to”, diz o deputado federal Pedro 
Campos (PSB-PE).

Principal herdeiro político 
da família, João Campos, hoje 
com 30 anos, não falou com o 
pai na ocasião. “Meu telefone 
tocou na hora, atendi e fiquei fa-
lando. Disse que, no outro dia, 
falaria com ele.”

Um dos últimos contatos de 
João com o ex-governador foi no 
Dia dos Pais, em 10 de agosto, 
que, naquele ano, coincidiu com 
o aniversário de 49 anos de Eduar-
do. O Dia dos Pais foi o último 
momento em que Eduardo, a es-
posa e os filhos estiveram juntos.

No dia 13, João Campos sou-
be da morte pela imprensa. “Abri 
um site de notícias, vi a foto do 
avião quase todo destruído e a 
cauda preservada. Ali, disse que 
não tinha jeito.”

Já Pedro Campos soube do 
acidente ao ser acordado pelo 
irmão José, que cursa medicina 
atualmente e estava preocupado 
após ver uma notícia de que um 
avião tinha caído em São Paulo. 
Depois, foi confirmado que era a 
aeronave com Eduardo. Já Renata 
Campos estava voltando do Rio 
de Janeiro, em avião comercial, 
com Miguel, filho mais novo que 

nasceu em janeiro daquele ano.
A rotina de Eduardo Cam-

pos se dividia entre as atividades 
políticas e familiares. Segundo o 
prefeito do Recife, algumas reu-
niões políticas do ex-governador 
aconteciam na própria residência. 
“Muitas vezes ele levava alguém 
para discutir sobre o partido ou 
sobre uma cidade para o terraço 
da nossa casa. A gente cresceu 
vendo isso”, disse.

Para João Campos, a vitória 
do pai nas eleições de 2006 para 
o governo é um dos momentos 
mais marcantes na memória. A 
festa da vitória, no Marco Zero 
do Recife, reuniu aliados políti-
cos e a família do ex-governador, 
um ano depois da morte do avô 
Miguel Arraes.

Eduardo começou a disputa 
em terceiro lugar nas pesquisas de 
intenção de voto e avançou ao se-
gundo turno com uma arrancada 
na reta final. Na segunda etapa, 
venceu o então governador Men-
donça Filho, à época do PFL.

“Lembro da emoção e tam-
bém vestido, logo depois, com 
pressa. Ele tinha muita pressa. É 
como se, no subconsciente, ele 
soubesse que iria viver pouco”, diz 
João Campos.

A viúva de Eduardo, eco-
nomista como ele, não gosta de 
dar entrevistas. Ela costuma ir a 
convenções eleitorais do PSB, 
como foi o caso do evento que 
confirmou João Campos como 
candidato à reeleição no Recife 
em 4 de agosto, e eventos em ho-
menagem ao marido.

No campo pessoal, Eduardo 
era exigente quanto à educação 
dos filhos. “Sempre cobrou mui-
to que a gente se formasse e fazia 
questão de ir a eventos na escola e 
de olhar os boletins de notas”, diz 
Pedro, hoje com 28 anos .

Eduardo Campos morreu no 
dia 13 de agosto, mesma data da 
morte, em 2005, do ex-governa-
dor Miguel Arraes. Os dois são 
as principais lideranças históri-
cas do PSB de Pernambuco até a 
atualidade.

Por José Matheus Santos 
(Folhapress)

Rivaldo Gomes/Folhapress

Local onde o avião caiu, em Santos, no litoral paulista

Ex-governador 
de Pernambuco 
era candidato à 
Presidência na 

época do acidente
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Aprovações de crédito pelo 
BNDES sobem 83% no 1S24 

Lucro de quatro grandes 
bancos cresce 12,9% no 1S24

CORREIO ECONÔMICO

Menor apetite Concorrência

Céu de brigadeiro’

Agro ‘decola’

Momento positivo

Avanço de 53% 

‘Puxado’ pelo salto de 
146% nas aprovações de 
crédito para infraestru-
tura (R$ 26,3 bilhões), do 
primeiro semestre des-
te ano (1S24) para igual 
período de 2023 (1S23), a 
aprovação global de cré-
dito pelo BNDES (Banco 
Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e 
Social) totalizou R$ 66,5 
bilhões no 1S24, uma alta 

de 83%, ante igual perío-
do do ano passado (1S23). 
Ante o primeiro semestre 
de 2022 (1S22), o aumento 
foi de 107%.  
Para o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante, 
o projeto da Via Dutra é o 
de maior financiamento 
rodoviário da história do 
país, de R$ 16 bilhões, em 
que o BNDES participa 
com R$ 10 bilhões”.

A inflação avança, os juros 
continuam altos, mas os 
lucros da ‘banca’ continu-
am crescendo sem parar. 
É o que mostra levanta-
mento do Grupo Estadão/
Broadcast, ao apontar 
que o lucro dos quatro 
maiores bancos do país 
subiu 12,9% no primeiro 
semestre do ano (1S24), 
ante igual período do ano 
passado (1S23), atingindo 
R$ 53,925 bilhões. 
O avanço decorre, confor-

me o estudo, da queda 
do custo de crédito, na 
maioria das instituições 
financeiras, o que deve-
rá ter reflexo na maior 
oferta de concessões de 
recursos, no segundo se-
mestre (2S24)
Outro fator para o melhor 
desempenho, as despe-
sas dos quatro bancos 
com provisões recuaram 
4,9%, no mesmo compa-
rativo semestral, para R$ 
60,993 bilhões.

Como o ‘apetite’ de cré-
dito na Pessoa Física não 
voltou aos patamares de 
2021, acentua o presiden-
te do Santander Brasil, 
Mario Leão, a meta dos 
três maiores bancos pri-
vados é acelerar a conces-
são de recursos àqueles 
clientes com melhor perfil 
creditício. 

O uso de 2021 como refe-
rência creditícia leva em 
conta que naquele ano, 
para vencer a concorrên-
cia das fintechs, os bancos 
tradicionais aceleraram a 
venda de produtos, como 
cartões de crédito, para 
clientes que ingressaram 
no setor financeiro por 
meio de canais digitais. 

Também em ‘céu de bri-
gadeiro’ estão as ações 
da Embraer (EMBR3), que 
quase dobraram de valor 
neste ano, com alta de 
94,28%, no fechamento 
do Ibovespa, nessa segun-
da-feira (12), para uma co-
tação de R$ 43,50, como 
reflexo do bom balanço 
trimestral da aérea. 

A respeito das elevações 
das aprovações de crédi-
to da indústria (81%), do 
comércio e serviços (70%) 
e da agropecuária (31%), 
o diretor financeiro do 
banco, Alexandre Abreu, 
comentou que, tomando 
como referência o 1S22, a 
agropecuária exibiu cres-
cimento de 204%. 

O bom desempenho da 
Embraer decorre de uma 
série de fatores, a exemplo 
do baixo patamar de en-
dividamento baixo, gera-
ção de caixa livre, além de 
novos contratos de venda 
de jatos e aeronaves, sem 
contar o momento com-
plicado enfrentado pela 
concorrente Boeing.

Outro destaque coube 
ao segmento de micro, 
pequenas e médias em-
presas, que avançou 53% 
no comparativo semestral 
(1S24/1S23), com um mon-
tante de R$ 29,3 bilhões. 
Outros R$ 10,7 bilhões 
atenderam a bancos co-
operativos e cooperativas 
de crédito (+128%).

Divulgação 

Divulgação

Salto de 146% de créditos à infraestrutura puxa resultado

Lucro do bancões chega a R$ 53,925 bilhões no 1S24

Após recuo de 0,4% em maio, 
serviços sobem 1,7% em junho
Avanço do setor é o maior desde dezembro de 2022, segundo o IBGE

Por marcello Sigwalt

Maior avanço, desde de-
zembro de 2022 (2,7%), o vo-
lume de serviços cresceu 1,7% 
em junho, superando o recuo 
de 0,4% em maio. 

Com o resultado, o setor 
atingiu o maior patamar da sé-
rie, segundo dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgados, nessa terça-feira (13), 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).

Outro dado relevante é 
que o índice de junho é 14,3% 
maior que o nível pré-pande-
mia, de fevereiro de 2020, e 
1,3% superior a igual mês do 
ano passado. Se considerado o 
acumulado do primeiro semes-
tre deste ano (1S24), houve 
expansão de 1,6%, no compara-
tivo anual. 

A despeito de tais números 
positivos, o setor exibe perda de 
dinamismo, haja vista que pelo 
critério dos últimos 12 meses, a 
variação caiu de 1,2% em maio 
para 1,0% em junho.

Ao comentar que “o cresci-
mento foi disseminado entre as 

cinco atividades pesquisadas, 
já que todas apresentaram ex-
pansão”, o gerente da pesquisa 
Rodrigo Lobo confere mais 
destaque à expansão de 1,8% 
do setor de transportes, em ju-
nho, após uma queda de 1,5% 
em maio. 

“Esse resultado vem muito 

em função do transporte aéreo, 
impulsionado pela queda dos 
preços das passagens áreas. Mas 
também contribuiu o trans-
porte dutoviário e a navegação 
de apoio marítimo, atividades 
relacionadas com as indústrias 
extrativas, como a de gás e a de 
óleos brutos de petróleo”.

Também positivo, o setor 
de informação e comunica-
ção, que subiu 2% em junho, 
após recuo de 1,1% no mês 
anterior, refletiu o avanço 
dos serviços de tecnologia da 
informação, de serviços de 
streaming e de telecomuni-
cações. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

IBGE: com avanço de 1,7% em junho, setor de serviços atinge o maior patamar da série

Por marcello Sigwalt

Resultado 5,5% inferior 
(menos 17,4 milhões de tone-
ladas) ao obtido na edição de 
2023 (315,4 milhões de tone-
ladas), a safra brasileira de ce-
reais, leguminosas e oleaginosas 
deste ano deverá atingir 298,0 
milhões de toneladas, segundo 
estimativa do Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPA), divulgado, nessa 
terça-feira (13) pelo IBGE. 

Em contraponto, a área co-
lhida na safra em curso deverá 
superar em 727,2 mil hectares 
(+0,9%) à do ano anterior, per-
fazendo 78,6 milhões de hec-
tares. Por culturas, enquanto 
houve acréscimos nas áreas de 
arroz (4,9%), algodão (13,1%), 
feijão (6,0%) e soja (3,2%), fo-
ram r registradas reduções no 
milho (-3,2%), o trigo (-11,2%) 
e o sorgo (-5,3%).

Tal comportamento se deve, 
segundo o gerente do LSPA, 

Carlos Barradas, está associado 
aos preços na época do plantio. 
“No caso do arroz, a área de 
plantio vem sendo diminuída 
nos últimos anos, embora na 
safra 2024 ela tenha aumenta-
do por conta do aumento no 
preço do cereal”. 

No que toca ao milho, o 

gerente explica que a queda de 
produção do cereal decorre de 
seu “valor depreciado, o que le-
vou os produtores a plantarem 
menos milho, em favor da   área 
de algodão”, o qual deve bater 
recorde da série histórica do 
instituto.

Já em relação à soja, Bar-

radas aponta a ocorrência de 
problemas climáticos na safra 
de verão “principalmente na re-
gião Centro-Oeste, nos estados 
do Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e Goiás, além dos pro-
blemas de excesso de chuvas e 
inundações no Rio Grande do 
Sul que reduziram a safra da 
soja no estado”.

Enquanto a produção do 
algodão herbáceo (em caroço) 
aumentou 10,8%; o arroz avan-
çou 1,9%; para o arroz; o fei-
jão subiu 7,1% e o trigo saltou 
22,7%; foram verificadas re-
duções de 4,3% para a soja; de 
10,3% para o milho (reduções 
de 15,7% no milho de 1ª safra e 
de 8,9% no milho de 2ª safra) e 
de 10,9% para o sorgo.

A estimativa é de que a soja 
produza 145,4 milhões de tone-
ladas e o milho, 117,6 milhões 
de toneladas (23,4 milhões de 
toneladas de milho na 1ª safra 
e 94,2 milhões de toneladas de 
milho na 2ª safra).

iBGE: safra de 2024 deve ser 5,5% menor
Divulgação

Recuo de previsão da safra 2024 se deve aos preços do plantio

Viés de alta da Selic derruba futuros

campos neto: “juro não é  exorbitante” 

Um misto ‘recheado’ por 
apetite global pelo risco, acres-
cido do aumento da ‘confiança’ 
no Banco Central (BC), como 
reflexo das declarações, da vés-
pera, do diretor de Política 
Monetária da autoridade mo-
netária, Gabriel Galípolo, no 
sentido de que “estaria na mesa” 
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) a elevação da Selic 
(taxa básica de juros), face ao 
avanço da inflação.

Com base nessa ‘receita ma-

croeconômica’, as taxas de juros 
futuros exibiram viés de queda, 
na sessão dessa terça-feira (13), 
em especial, aquelas da chama-
da ‘ponta longa’, em decorrência 
da menor aversão planetária ao 
risco, ‘turbinada’ por dados da 
inflação no atacado nos EUA, 
abaixo do esperado pelo mer-
cado, o que reforça as ‘apostas’ 
de que o Federal Reserve (Fed) 
deverá promover, em breve, 
um corte dos juros ianques. O 
refluxo das taxas futuras tam-

bém foi reforçado pela queda 
do dólar, que fechou cotado a 
R$ 5,45.

Como resultante, no fe-
chamento da sessão, a taxa do 
contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro 
e 2025 recuou de 10,748%, 
nessa segunda-feira (12), para 
10,730%; o DI para janeiro de 
2026 baixava de 11,54% para 
11,38%; o DI para janeiro de 
2027 baixou de 11,54% para 
11,33% e o DI para 2029, caía 

de 11,59% para 11,40%.
O economista-chefe da 

Reag Investimentos, Marcelo 
Fonseca atribui à “uma com-
binação do ambiente externo, 
dado o encaminhamento do 
corte de juros pelo Fed, com a 
redução dos ruídos locais”, ao 
considerar importante para a 
redução dos níveis de inclina-
ção da sinalização recente do 
Banco Central, que, diz Fonse-
ca, “está avisando que vai subir 
juros em setembro”. (M.S.)

“Embora absurdamente 
alta, não é possível afirmar que 
a taxa de juros seja exorbitante, 
apesar de uma inflação muito 
baixa”. 

A declaração, de sentido 
questionável, é da lavra do 
presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, 
ao emendar que, nos últimos 
cinco anos (2019-2024), o país 
exibiu uma menor inflação, 
ante uma menor taxa de juros.

Convidado pela Comissão 

de Finanças e Tributação da 
Câmara dos Deputados para fa-
lar, em audiência pública, sobre 
a autonomia financeira do BC 
e a atual taxa de juros, o dirigen-
te central argumentou que, “na 
verdade, a gente tem é uma taxa 
Selic menor do que a média 
[10,50% ao ano] e uma inflação 
menor do que a média [proje-
tada em 4,20% para este ano 
pelo Focus-BC], ainda mesmo 
passando por um período de 
inflação global muito grande”.

Ao admitir que é ‘preocu-
pante’ o processo de desan-
coragem das expectativas de 
inflação, mesmo que a inflação 
‘implícita’, após subir, dê ‘sinais 
de estabilização’. Tal cenário, 
segundo ele, não tem impedi-
do a convergência da inflação 
à mera, com custo baixo, tanto 
no emprego, quanto no Produ-
to Interno Bruto (PIB), a rebo-
que de ‘surpresas positivas’ por 
parte do mercado de trabalho e 
da massa salarial. 

Em defesa da independên-
cia da autoridade monetária, 
Campos Neto citou “uma pes-
quisa feita para a América La-
tina, segundo a qual, quanto 
mais independente é o Banco 
Central, menor é a inflação. A 
gente consegue ver aqui através 
dos anos”. 

Reforçando sua tese, o pre-
sidente do BC exibiu um grá-
fico com a informação de que 
74% dos bancos centrais defen-
dem a autonomia financeira.
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Barca

Novela

Galvão vai mudar nome de canal

Será que fica?

Inscritos

TRISTEZA

Felipe Massa classi-

ficou o dia em que 
precisou abrir pas-

sagem para o espa-

nhol Fernando Alon-

so durante o GP da 

Alemanha de 2010 
como um dos ‘mais 
tristes de sua vida’.

“Foi um dos dias 
mais tristes da mi-
nha vida. Depois disso, 

vivi um período diferente, porque não tinha mais um 
carro competitivo para brigar por vitórias como tinha 
antes”, contou em entrevista ao jornal espanhol Marca. 
O momento é lembrado até hoje pelos fãs de Massa.

Após acertar a saída de 
Praxedes para o Athletico, 

o Vasco emprestou outro 
volante contestado pela 

torcida. Desta vez, Zé Ga-

briel foi emprestada para 
o Coritiba até o fim desta 
temporada.

A novela entre Damián 
Suárez e Botafogo segue. 
O Alvinegro quer que o 
Peñarol pague 400 mil 
dólares para liberar o la-

teral. Porém, os uruguaios 
acham o valor alto. Ele se-

gue treinando separado.

O narrador Galvão Bue-

no vai mudar em bre-

ve o nome de seu canal 
no YouTube. Chamado 
de Canal GB desde seu 
lançamento no início de 
2023, Galvão trocará em 
breve para um nome que 
ainda será definido, mas 

que remeta mais a ele.
Segundo dados repas-

sados por sua equipe, 
Galvão Bueno teria al-
cançado 80 milhões de 
pessoas no digital duran-

te as Olimpíadas de Paris. 
“Foi um número que me 
empolgou muito, afirma.

O Galatasaray, da Turquia, 
formalizou uma oferta ao 
Fluminense pelo meia 
colombiano John Árias. 
A proposta é de cerca 
de R$ 60 milhões, sendo 
que Árias poderia jogar a 
Champions League.

Sem novos reforços, o 
Flamengo inscreveu Car-
linhos, contratado ao fim 
do Carioca, e mais três 
joias da base, os meias Fa-

biano, Guilherme e João 
Alves e o atacante Adriel, 

na Libertadores.

Reprodução/ X

Massa lamentou em entrevista

CORREIO NO MUNDO

Irã I

Grécia Covid-19

Irã II

ARTE

Um visitante anô-

nimo do Museu 
Guggenheim, em 
Nova York, resol-

veu retirar um dos 
pés de seu All Star 
surrado e largá-lo 
num canto do es-

paço expositivo, 

conquistando a 
atenção de outros 
f r e q u e n t a d o r e s , 
que pararam para observar e fotografar o que pare-

cem acreditar ser uma obra de arte ao estilo da “A 
Fonte” de Marcel Duchamp.
A pessoa responsável pela instalação e seus acom-

panhantes, todos trajando tênis semelhantes, grava-

ram o episódio e publicaram o vídeo no TikTok atra-

vés do perfil smth_tok, entretendo os internautas. 
Alguns deles assumiram um tom mais crítico. “Arte 
moderna é onde até um tênis perdido se torna uma 
obra de arte instantânea”, um usuário disse.
“Se você já esteve no Guggenheim em Nova York, 
você vai entender como é desorientador caminhar 
por aquela espiral, e isso se torna completamente ra-

zoável”, respondeu outro.

O Irã rejeitou apelos do 
ocidente para diminuir 
a tensão contra Israel ao 
afirmar que não precisa 
de autorização para res-

ponder o inimigo. A ne-

gativa aumenta as preo-

cupações de que a guerra 
de Gaza se espalhe pelo 

Oriente Médio.

Os bombeiros da Grécia 
seguem combatendo um 
incêndio florestal que se 
propagou nos subúrbios 
de Atenas e já dura três 
dias. Até o momento, foi 
confirmada a morte de 
uma mulher e dezenas fi-

caram feridos.

As infecções por Covid-19 
no mundo aumentaram 
30%, já as mortes subiram 
26% entre 24 de junho e 21 
de julho, indicou a Orga-

nização Mundial da Saú-

de (OMS). Esse aumento, 
até o momento, não tem 
uma explicação.

Governos de UA, Fran-

ça, Reino Unido, Itália e 
Alemanha haviam pedi-
do que o Irã “renuncie a 
suas ameaças contínuas 
de um ataque militar 
contra Israel”, temendo 
afetar a negociação de 
cessar-fogo entre Israel 

e Hamas.

Reprodução

Vídeo viralizou nas redes sociais

Putin revida no sul da Rússia

Crescimento digital nos Jogos

Apesar dos avanços na semana, Kiev descarta ocupação na área

Equipe brasileira de ginástica tem ‘boom’ de seguidores nas redes

por Igor Gielow (Folhapress)

Após uma semana sen-
do pressionado por uma sur-
preendente invasão de forças 
ucranianas no sul da Rússia, as 
forças de Vladimir Putin con-
seguiram coordenar nesta terça 
(13) um contra-ataque na re-
gião de Kursk. Segundo o Mi-
nistério da Defesa russo, a ação 
foi bem-sucedida e travou avan-
ços de Kiev em cinco pontos da 
área atacada. O presidente Vo-
lodimir Zelenski, por sua vez, 
divulgou que houve ganhos. 
Segundo a Folha ouviu de dois 
céticos analistas militares em 
Moscou, talvez a alegação do 
governo em Moscou seja mais 
próxima da realidade.

Tropas de Zelenski rompe-
ram facilmente a fronteira da 
região ucraniana de Sumi em 
direção a Kursk na outra terça 
(6), gerando o proverbial “ba-
rata-voa” entre as poucas forças 
defensivas russas na área.

Moscou correu para enviar 

reforços descoordenados, ex-
pondo colunas de caminhões 
com soldados a ataques ucra-
nianos. Em uma ocasião, blo-
gueiros militares ucranianos di-
zem terem sido usados mísseis 
americanos ATACMS, o que se 
for verdade adiciona insulto à 
injúria para o Kremlin.

O contra-ataque russo in-
clui o emprego de caças-bom-
bardeiros Su-34 e muitos dro-
nes kamikaze Lancet. Vídeos 
mostram blindados e tanques 
ucranianos sendo alvejados.

Um sinal do impacto da 
ação russa foi a decisão de Kiev 
de restringir os movimentos 

dos moradores da região fron-
teiriça em Sumi devido ao que 
chamou de “ataque de sabo-
tadores russos”. Em um vídeo, 
alguns desses militares são 
mostrados sendo transportados 
vendados numa picape. A isso 
somam-se bombardeios com 
aviões e mísseis, enquanto am-
bos os lados trocam enxames de 
drones de ataque.

A Rússia disse ter abatido 
44 deles contra Kursk e Belgo-
rodo, outra região afetada pela 
crise. Nelas, 191 mil pessoas 
receberam ordem de evacua-
ção das autoridades. Na mão 
contrária, Moscou lançou 38 
drones. 30 foram derrubados, 
segundo Kiev. É uma emer-
gência inédita na história russa 
desde que a Alemanha nazista 
lançou a maior invasão terres-
tre da história, em 1941. Dois 
anos depois, as forças de Hitler 
seriam derrotadas em batalhas 
decisivas, uma delas em Kursk, 
o maior confronto blindado já 
ocorrido.

por Ana Cora Lima 

(Folhapress)

Maior medalhista brasi-
leira na história das Olim-
píadas, ostentando impres-
sionantes seis pódios no 
total (duas medalhas de 
ouro, três de prata e uma de 
bronze), Rebeca Andrade 
é a segunda atleta que ga-
nhou mais seguidores no 
Instagram do início dos Jo-
gos Olímpicos de Paris até 
o final da manhã desta ter-
ça-feira (13): 11, 7 milhões. 

A ginasta ganhou mais 
nove milhões de seguido-
res após sua participação na 
competição.

Rebeca teve um aumento de 
quase 300% seguidores em um 
mês, segundo a BR Media, com 
as conquistas das medalhas de 
ouro, duas partas e um bronze 

na capital francesa. Outra ginas-
ta que viu seus números saltar 
foi Flávia Saraiva. A carioca ti-
nha um pouco mais de 1 milhão 
de seguidores e agora tem 5,2 
milhões. A judoca Beatriz Souza 

passou de 11,5 mil para mais de 
três milhões de admiradores.

Rayssa Leal, que levou o 
bronze nos Jogos de Paris ga-
nhou quase três milhões de 
seguidores na plataforma pas-

sando de 6,4 milhões para 9, 
2 milhões. Mesmo número de 
Gabriel Medina, que saiu dos 
11,4 seguidores para 14,2 fãs.

Outra que se tornou um 
fenômeno nas redes sociais foi 
Júlia Soares. A atleta da equipe 
de ginástica artística ganhou 
muitos fãs com a participação 
nas Olimpíadas: de 52 mil se-
guidores foi para 2,7 milhões.

Atletas mais seguidos:
Rebeca Andrade: + 9 milhões 
de seguidores
Flávia Saraiva: + 4,1 milhões de 
seguidores
Beatriz Souza : + 3,9 milhões 
de seguidores
Rayssa Leal: + 2,8 milhões de 
seguidores
Gabriel Medina: + 2,8 milhões 
de seguidores
Júlia Soares: + 2,6 milhões de 
seguidores

Divulgação
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Boatos sobre invasão preocuparam moradores de Kursk

Rebeca Andrade teve aumento de 300% de seguidores

Nobel da paz critica fala 
de Lula sobre Maduro

Acidente de helicóptero 
deixa três feridos

O ex-presidente da Costa 
Rica Óscar Arias, ganhador do 
Nobel da Paz por seu papel nas 
negociações de paz na América 
Central nos anos 1980, afir-
ma que o presidente Lula está 
equivocado em relação à crise 
na Venezuela. Para ele, é perda 
de tempo esperar que o ditador 
Nicolás Maduro apresente as 
atas eleitorais.

“Eu esperava que um demo-
crata como Lula, que perdeu 
eleições e reconheceu suas der-
rotas, tivesse ligado e dito: ‘Ma-

duro, você perdeu, reconheça a 
derrota e saia do poder’”, afir-
mou Arias à reportagem.

Ele discorda da declaração 
de Lula de que a oposição, ao 
contestar a vitória de Maduro 
anunciada pelo CNE (Conse-
lho Nacional Eleitoral), deveria 
simplesmente entrar na Justiça. 
“Que Justiça na Venezuela? O 
Poder Judiciário na Venezuela 
não é autônomo, independen-
te”, argumenta.

Por Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

Um helicóptero utilizado 
para socorro aeromédico pegou 
fogo no momento da decola-
gem na Espanha.

Três pessoas ficaram feridas 
devido ao incêndio que atingiu 
a aeronave. Helicóptero faria o 
transporte de um paciente com 
problemas cardíacos, mas o voo 
foi interrompido pelas chamas, 
segundo o site Diário de Cór-
doba. O fogo tomou helicóp-
tero no momento da decola-
gem, no sábado (10). Aeronave 
pousou no campo de futebol de 

María Dolores Jiménez.
Entre os feridos estão o 

paciente socorrido, uma en-
fermeira que auxiliava no 
transporte e um mecânico. O 
paciente sofreu queimaduras de 
segundo grau e segue internado 
tanto para tratar os ferimentos 
causados pelo fogo, como a pa-
tologia do coração. Os outros 
feridos já receberam alta.

Em nota, as autoridades es-
panholas informaram que foi 
instaurado inquérito para de-
terminar as causas do incidente.

Após virar piada nas redes 
sociais pelos passos esquisitos 
na estreia da modalidade brea-
king nas Olimpíadas de Paris, a 
australiana Rachael Gunn, 36, 
também conhecida como “Ray-
gun”, ainda tem sido assunto. 
Agora, foi a vez de o chefe dos 
juízes que deram zero a ela ex-
plicar o motivo da nota baixa.

“Pessoalmente, sinto mui-
to”, começou Martin Gilian 
em entrevista noticiada pelo 
jornal MetroUK. “A comuni-
dade do breaking e do hip-hop 
com certeza oferece seu apoio a 
ela, que estava apenas tentando 
trazer algo novo, algo original e 

representativo de seu país”, con-
tinuou.

Segundo ele, há cinco cri-
térios de avaliação para definir 
a nota de cada praticante nos 
Jogos. “O ponto é que o nível 
dela talvez não tenha sido tão 
alto quando o dos outros com-
petidores. Repito: é um siste-
ma comparativo. Os rivais dela 
foram melhores, mas isso não 
quer dizer que ela foi péssima”, 
emendou na entrevista.

A australiana se credenciou 
para a Olimpíada ao vencer a 
eliminatória da Oceania. 

Por Leonardo Volpato 
(Folhapress)

Juiz explica nota zero de australiana
Reuters/Folhapress

Rachel ‘Raygun’ virou meme por seus passos estranhos
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Doenças cardíacas matam 
uma pessoa a cada 90 

segundos no país
Principais nomes da cardiologia nacional debatem os

avanços em tratamento e diagnóstico em Congresso no Rio

E
ntre os dias 15 
e 17 de agosto, 
o Rio de Janeiro 
vai receber a ter-
ceira edição do 

Congresso Internacional de 
Cardiologia da Rede D’Or, 
no Hotel Windsor Oceanico, 
na Barra da Tijuca. O evento 
vai ter a presença de mais de 
60 cardiologistas e convidados 
internacionais que apresen-
tarão as principais novidades 
em diagnóstico e tratamento 
de doenças cardíacas, além de 
discutir casos clínicos desafia-
dores na atualidade.

Doenças que mais matam 
no mundo, os problemas car-
diovasculares devem levar 400 
mil brasileiros a óbito ao longo 
de 2024 segundo dados Socie-
dade Brasileira de Cardiologia. 
A média é de uma morte a cada 
90 segundos. Os números preo-
cupam a diretora de Cardiolo-
gia da Rede D’Or, Olga Souza, 
que alerta é preciso ter mais 
atenção com doenças como 
síndrome coronariana, arrit-
mias cardíacas e valvopatias, 
insuficiência cardíaca que, mui-
tas vezes, na fase inicial, não 
apresentam sintomas, mas são 
as principais causas do elevado 
número de mortes. Em entre-
vista, a diretora conta as expec-
tativas para a terceira edição do 
congresso e aponta alguns dos 
principais destaques que serão 
apresentados.

As doenças cardíacas são 
as que mais matam no mun-
do. Somente no Brasil, são es-
timadas 400 mil mortes este 
ano. Qual é a razão de núme-
ros tão preocupantes?

É uma conjunção de fato-
res. Você tem o envelhecimen-
to da polução, que aumenta a 
chance de desenvolver doenças 
cardiovasculares. Além dis-
so, o mundo passa por uma 
epidemia de obesidade, o que 
aumenta o risco da incidência 
de doenças como diabete e hi-
pertensão, que também afetam 
a saúde do coração. Até mesmo 

a rotina acelerada do dia a dia 
contribui para aumentar o ris-
co de desenvolvermos proble-
mas cardíacos. 

Tem se notado o aumento 
de diagnósticos de doenças 
mentais, por exemplo, a an-
siedade. Essas doenças po-
dem facilitar o surgimento de 
problemas cardíacos?

Sim, é uma correlação com-
provada. Estresse e ansiedade, 
por exemplo, são os grandes 
responsáveis por provocar ca-
sos de hipertensão, condição 
relatada em 40% das mortes 
cardiovasculares no Brasil. O 
estresse aumenta a produção 
de cortisol e adrenalina e au-
mentando a pressão arterial. É 
importante as pessoas entende-
rem que nosso corpo funciona 
em sintonia e, quando uma 
parte está desregulada, as con-
sequências são gerais. Cuidar 
da saúde mental também é uma 
forma de controlar a saúde car-
diovascular.

Você acha que precisamos 
intensificar os esforços na pre-
venção de doenças cardíacas?

O foco deve ser sempre 
a prevenção, principalmen-
te para aqueles que possuem 
histórico de problemas car-
diovasculares na família. De-
vemos insistir na importância 

de praticar atividades físicas 
regulares, seguir uma alimen-
tação saudável e manter o peso 
sob controle, além do cuidado 
com a saúde mental. O auto-
cuidado é o principal aliado 

para combater qualquer risco 
de surgimento de doenças car-
díacas, e a população precisa 
estar ciente disso.

Quais são suas expectati-
vas para a terceira edição do 
Congresso Internacional de 
Cardiologia?

Esse evento é sempre uma 
ótima oportunidade para re-
unir profissionais gabaritados 
dos principais centros do país 
para compartilhar conheci-
mento e informação. O obje-
tivo é seguir ampliando nossos 
horizontes acadêmicos e clíni-
cos e explorar os avanços mais 
recentes na cardiologia. É um 
evento gratuito onde todos irão 
viver novas experiências e esta-
belecer conexões duradouras 
com colegas do mundo todo 
enquanto atualizam seus co-
nhecimentos, expõe seus proje-
tos e discutem novas ideias.

Pela primeira vez será rea-
lizado o Simpósio de Cardio-
metabolismo. O que o públi-
co pode esperar dessa parte 
do evento?

A estreia do simpósio será 

no primeiro dia de evento (15). 
Os palestrantes irão detalhar fa-
tores que envolvem a síndrome 
metabólica, como hipertensão 
arterial e colesterol alterado, por 
exemplo, que contribuem para 
o desenvolvimento de doenças 
cardíacas. Citaremos a esteatose 
hepática, doença que se carac-
teriza pelo acúmulo de gordura 
no fígado e tem sido diagnóstico 
frequente nas emergências hos-
pitalares. Teremos a presença de 
nefrologistas, endocrinologis-
tas, radiologistas e cardiologistas 
para tratarem sobre obesidade e 
suas complicações.

O impacto de tratamentos 
oncológicos na saúde do cora-
ção é outro tema que vai estar 
presente na programação. Há 
uma necessidade do paciente 
oncológico ter o acompanha-
mento de um cardiologista? 

No sábado (17), teremos 
uma sala inteira dedicada a car-
dio-oncologia, apresentando 
um panorama geral de corre-
lação entre essas duas áreas de 
estudo. Existem, por exemplo, 
tratamentos oncológicos que 
são tóxicos para o sistema car-
diovascular. É o que chamamos 
de cardiotoxicidade. Essa lista 
de medicamentos tóxicos será 
atualizada, explicando os limi-
tes de utilização e debatendo 
estratégias para prevenção car-
diovascular do paciente. 

Como o congresso esti-
mula a participação de novos 
médicos e acadêmicos?

Esse ano seguirá com a no-
vidade apresentada na segunda 
edição: a sessão de Temas Li-
vres, aberta para pesquisas cien-
tíficas enviadas pelo público. 
Acreditamos ser de extrema im-
portância possibilitar que no-
vos pesquisadores divulguem 
seu trabalho, principalmente 
em uma área essencial como a 
cardiologia. Essas apresenta-
ções enriquecerão ainda mais o 
nível científico e intelectual do 
congresso e abrirão portas para 
novos profissionais surgirem.

Divulgação

Pelo terceiro ano seguido o Rio de Janeiro recebe o Congresso Internacional de Cardiologia

O inverno aumenta o risco 
não só de doenças infecciosas, 
mas de problemas cardiovas-
culares como os derrames e in-
fartos. Reforçar a imunidade, 
e manter os hábitos saudáveis 
sem se colocar em risco nas 
baixas temperaturas, ajudam a 
diminuir as chances de compli-
cações. “Um problema leva a 
outro, infecções e temperaturas 
mais baixas impactam direta-
mente na coagulação sanguínea 
e aí vem as consequências das 
mudanças de hábitos”, explica a 
clínica e geriatra, Márcia Um-
belino. De acordo com a mé-
dica, além da gripe, as doenças 
mais comuns no inverno são o 
resfriado, a asma e doenças pul-
monares obstrutivas crônicas, 
como o enfisema e a bronquite 
do fumante. São doenças que fa-
zem parte do sistema respirató-
rio, desencadeadas por gatilhos 
como mudança de temperatura, 

inalação de fumaça, poluição 
no ar e estresse. Como a doença 
atinge de forma mais agressiva 
os idosos, é muito importante 
que a vacinação de pneumonia e 
gripe estejam em dia. 

Segundo dados da Organi-
zação Mundial de Saúde, cerca 
de 3,5 milhões de pessoas têm 
a saúde comprometida de al-
guma forma, anualmente, por 
conta do vírus da gripe, outros 
300 milhões sofrem de asma e 
250 milhões de rinite alérgica, 
números que podem chegar a 
400 milhões até 2025. De acor-
do com a clínica geral, pessoas 
que sofrem de rinite e asma po-
dem ter o quadro agravado no 
inverno, o que facilita infecções 
como sinusite e pneumonia. A 
médica ressalta a importância 
das vacinas e também para tra-
tamentos com vitaminas, ami-
noácidos e minerais para dar 
um reforço na imunidade. 

No inverno a desidrata-
ção pode ser mais grave, afinal 
ocorre uma menor percepção 
da sensação de sede, as baixas 
temperaturas  alteram o siste-
ma hormonal, e a circulação 
sanguínea se mantém nos vasos 
centrais para manter o calor do 
corpo, isso inibe os sensores de 
sede e mantém o organismo 
funcionando para deixar o cor-
po quente. Esses fatores ajudam 
no aumento da incidência de 
problemas cardiovasculares. 
Estudos mostram que tempera-
turas abaixo dos 14° C podem 
aumentar os riscos de acidente 
vascular cerebral e infarto em 
30%. Isso, porque, segundo es-
pecialistas, para que o corpo não 
perca calor e se mantenha na 
temperatura ideal, os vasos san-
guíneos se estreitam, aumentan-
do a circulação sanguínea, esse 
mecanismo faz com que os coá-
gulos e as placas de gordura di-

ficultem o fluxo sanguíneo para 
o coração, sobrecarregando ele e 
aumentando os riscos de infarto 
e acidente vascular cerebral.

As medidas para se proteger 
das doenças consistem em me-
lhorar a imunidade, se alimen-
tando bem, praticando exercí-
cios, suplementando vitaminas 
em falta do organismo e dormin-
do a quantidade de horas neces-
sária, 8h por noite. Além disso, 
é muito importante se atentar 
às doenças pré-existentes, como 
diabetes e hipertensão, é impor-
tante que essas doenças estejam 
controladas, principalmente no 
inverno. “Há uma série de medi-
das a serem tomadas. Precisamos 
falar mais sobre prevenção. É 
preciso procurar o médico antes 
de adoecer. A geriatria, por exem-
plo, é uma especialidade para jo-
vens adultos. O ideal é procurar 
o geriatra já a partir dos  40 anos”,  
defende Márcia.

Baixa temperatura coloca 
saúde de idosos em risco

Divulgação

Divulgação

Especialistas explicam porque o frio pode ser um fator de 
problemas cardiovasculares e doenças respiratórias

Olga ressalta que o autocuidado é o principal 
aliado para prevenir doenças cardíacas
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Volume de serviços prestados 
no Estado cresce 6,4%

Castro defende renegociação 
da dívida do RJ com a União

CORREIO FLUMINENSE

O volume de serviços 
prestados no Estado do 
Rio de Janeiro cresceu 
6,4% em junho, na com-
paração com o mesmo 
mês do ano passado. Na 
passagem de maio para 
junho, o crescimento foi 
de 1,4%. Os dados são da 
Pesquisa Mensal de Ser-
viços, divulgada nesta 
terça-feira (13/08) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
No acumulado do primei-
ro semestre de 2024, o 
IBGE aponta que um dos 
principais impactos posi-
tivos, entre os estados, foi 
o do Rio de Janeiro: 3,8%.

“O setor de serviços 
desempenha um papel 
primordial na economia. 
É a atividade que mais 
gera Produto Interno Bru-
to (PIB) e também é res-
ponsável por expressiva 
parcela de postos formais 
de trabalho no Rio de Ja-
neiro, impulsionando o 
crescimento econômico 
e a melhoria da qualida-
de de vida da população. 
Somente no primeiro 
semestre deste ano, o 

setor empregou 62.516 
trabalhadores no Estado 
do Rio, o que representa 
68,8% dos 90.857 novos 
empregos preenchidos 
no período”, destaca o go-
vernador Cláudio Castro.

De acordo com o IBGE, 
em relação às áreas do 
setor de serviços que ti-
veram crescimento em 
relação a junho de 2023, o 
principal resultado positi-
vo ficou com o segmento 
de informação e comuni-
cação. Os demais avanços 
vieram dos serviços pres-
tados às famílias e dos 
profissionais, administra-
tivos e complementares.

“A pesquisa mostra 
também que, na compa-
ração interanual, o resulta-
do do Rio de Janeiro ficou 
bem acima da média do 
país, que foi de 1,3%. O se-
tor de serviços tem grande 
peso na economia flumi-
nense e seu crescimento é 
um indicativo de progresso 
socioeconômico”, comen-
ta a secretária interina de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio 
e Serviços, Fernanda Curdi.

O governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro, 
esteve no Senado Federal, 
em Brasília, nesta terça-fei-
ra (13), para acompanhar, de 
perto, o encaminhamento 
do projeto de lei comple-
mentar que institui o Pro-
grama de Pleno Pagamen-
to de Dívidas dos Estados 
- Propag (PLP 121/2024). A 
proposta, de autoria do pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), prevê a 
renegociação da dívida dos 
estados com a União e foi 
elaborada a partir de uma 
construção conjunta com o 
governador do Rio e de ou-
tros entes endividados. 

Com o avanço do proje-
to, que pode ser votado esta 
semana, Castro consolida 
uma etapa da batalha que 
travou desde que assumiu 
o comando do Governo do 
Estado. Em seus primeiros 
dias como chefe do Execu-
tivo Fluminense, Castro foi 
a Brasília tratar desse tema 
e do Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF). 

“O que defendemos é 
um modelo sustentável de 
pagamento das dívidas dos 

estados com a União. Um 
modelo para que o Rio de 
Janeiro pague o que deve, 
sem ficar refém da União. 
Assim, o Estado do Rio po-
derá ter mais capacidade 
de investimentos em di-
versas áreas, como saúde, 
educação e segurança, 
garantindo mais serviços 
e qualidade de vida para a 
população”, afirmou Cláu-
dio Castro. 

Atualmente, o esto-
que da dívida do Estado 
do Rio de Janeiro é de R$ 
196 bilhões, sendo R$ 164 
bilhões relativos a débitos 
com a União e R$ 31 bi-
lhões de contratos garan-
tidos por ela.

A ideia do projeto é 
criar condições estruturais 
de incremento de produ-
tividade, enfrentamento 
das mudanças climáticas, 
melhoria da infraestrutura, 
segurança pública e edu-
cação. De acordo com o 
texto original, o ingresso no 
Propag será por pedido de 
adesão do estado que tiver 
dívidas com o Tesouro Na-
cional até 31 de dezembro 
de 2024.

Reprodução

Ernesto Carriço/Gov.RJ

Aumento de serviços no Estado

Governador no Plenário do Senado Federal 

Turismo do Estado 
participa da Rio 
Innovation Week 

Um dos mais completos 
eventos de tecnologia e inova-
ção da América Latina chega à 
sua 4ª edição no Rio de Janeiro. 
O Rio Innovation Week, que 
acontece de 13 a 16 de agosto, 
reunirá os maiores players da 
cadeia produtiva do turismo e 
contará com a participação de 
mais de 2,5 mil palestrantes, 
além da presença de 180 exposi-
tores. A Secretaria de Estado de 
Turismo (Setur-RJ) e a TurisRio 

são apoiadoras institucionais do 
evento e este ano apresentam as 
belezas do estado em um estan-
de próprio com ativações inte-
rativas, além da participação em 
palestras com grandes nomes no 
palco principal.

Lounge Setur-RJ/
TurisRio

O estande do Rio de Ja-
neiro (Lounge Setur-RJ/Tu-
risRio) ficará em um espaço 

próximo à plenária principal 
de palestras, localizado no 
galpão Kobra (1º piso). Lá, 
serão apresentadas as poten-
cialidades e atrativos das 12 
regiões turísticas, que com-
põem o Estado. O espaço 
também recebe uma área ins-
tagramável, onde os visitantes 
poderão tirar uma linda foto 
em paisagens deslumbrantes 
de destinos do Rio. Outra 
ativação prevista: totens com 

Evento de tecnologia e inovação reunirá os 
maiores players da cadeia produtiva do turismo

Divulgação

O presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo (e), ao lado do secretário de Estado, Gustavo Tutuca (d)

obras no túnel 
Extravasor avançam

transplantes tiveram 
aumento de 25% no RJ 

Mais uma etapa das obras de 
recuperação do Túnel Extravasor, 
em Petrópolis, foi concluída com 
a finalização da concretagem do 
fundo da galeria, que está entre as 
grandes obras estruturais realiza-
das pelo Governo do Estado para 
mitigar o impacto dos eventos cli-
máticos na cidade Imperial. Com 
mais de 70% das intervenções 
já executadas, a previsão é que o 
equipamento totalmente refor-
mado seja entregue até março de 
2025. Os secretários de Estado de 
Infraestrutura e Obras Públicas, 
Uruan Andrade, e do Ambiente e 
Sustentabilidade, Bernardo Ros-
si, vistoriaram o andamento da 
obra. Essa é a primeira vez desde 
a construção há mais de 50 anos 
que o extravasor passa por uma 
grande intervenção.

A galeria subterrânea tem 3,2 
quilômetros de extensão e permi-
te o direcionamento de águas do 
Rio Palatino, no Centro, para o 
Rio Itamarati. Ao todo o gover-
no do Estado está investindo R$ 
71 milhões na recuperação do 
equipamento, considerando as 
intervenções da primeira fase, já 
concluída, (R$ 30,5 milhões) e a 
segunda fase, que está em anda-
mento - R$ 41,2 milhões.

 “O extravasor foi construído 
pelo governo Federal, na década 

de 1960 e desde então nunca rece-
beu nenhuma manutenção. Hoje 
estamos reparando toda a estru-
tura do túnel, refazendo a laje do 
fundo, as laterais, e já temos 73% 
da obra concluída. As equipes 
trabalham também na constru-
ção das comportas e a previsão é 
de que até março do ano que vem 
toda a recuperação de todo túnel 
esteja concluída”, explica o secre-
tário de Obras, Uruan Andrade.

As obras começaram em ju-
lho de 2022. As intervenções são 
realizadas pela Secretaria de In-
fraestrutura e Obras Públicas e li-
cenciadas pelo Instituto Estadual 
do Ambiente – Inea.

Na primeira etapa, foram 
realizados trabalhos de requali-
ficação do fluxo hidráulico para 
melhor escoamento das águas 
pluviais e redução dos riscos de 
alagamento, desobstrução e de-
sassoreamento do piso do túnel. 
Nessa segunda fase das interven-
ções, cerca de 70 funcionários 
atuam em diferentes frentes de 
trabalho para recuperação do tú-
nel. Está sendo feita a colocação 
de comportas da galeria, jatea-
mento de concreto nas paredes 
e no teto, além de aplicação de 
resina anticorrosiva no concreto. 
A conclusão dos trabalhos está 
prevista para março de 2025. 

A solidariedade fez a diferença 
na vida de 486 pessoas submetidas 
a transplantes no Estado do Rio, 
no primeiro semestre deste ano. 
O número é 25% maior do que 
os realizados no mesmo período 
do ano passado, quando foram 
feitos 390 procedimentos pelo RJ 
Transplantes, central da Secretaria 
de Estado de Saúde. Uma das vi-
das salvas foi da pequena Calíope 
Silva. Ao receber um novo cora-
ção, com apenas dez meses, a me-
nina foi uma das 19 pessoas a ter 
a vida transformada com a doação 
deste órgão.

“Histórias de vidas salvas pe-
los transplantes comovem muito 
e nos dão orgulho do trabalho 
que está sendo desenvolvido pe-
los profissionais da rede estadual 
de saúde. Estamos investindo 
para que eles tenham condições 
de atuar e o resultado se expressa 
em conquistas como essas. O RJ 
Transplante é um programa de 
excelência”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Calíope esteve entre a vida e a 
morte e foi internada aos três me-
ses. Depois de passar por exames, 
os pais descobriram que a menina 
tinha uma má-formação genética 
que provocava dilatação irreversí-
vel no coração. Em janeiro deste 
ano, a família da menina recebeu 

a notícia de que havia um doador 
compatível e o novo coração esta-
va a caminho. O transplante, reali-
zado há seis meses, foi um sucesso.

“É um momento difícil de 
descrever. Hoje, vendo nossa filha 
cheia de energia, depois de ficar 
tão vulnerável, é motivo de mui-
ta alegria. A Calíope é o amor da 
minha vida e o transplante deu a 
oportunidade da minha filha vi-
ver novamente”, contou o pai da 
criança, Eric dos Santos.

Para o coordenador do RJ 
Transplantes, Alexandre Cau-
duro, o crescimento no número 
de procedimentos é resultado 
de uma maior conscientização 
sobre a importância desse gesto, 
aliado ao trabalho realizado nos 
hospitais da rede estadual pelas 
Comissões Intra-Hospitalares de 
Doação de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes. 

“A doação de órgãos tem a 
ver com solidariedade e com in-
formação, por isso, investimos na 
capacitação contínua dos profis-
sionais que atuam nas Comissões 
de Doação. O objetivo é que eles 
disponham de todas as informa-
ções possíveis sobre a importância 
da doação de órgãos e que tenham 
condições de abordar as famílias 
de forma técnica, mas humaniza-
da”,explicou Alexandre Cauduro.

MICHEL FILHO

Divulgação

As obras no túnel com finalização programada para 2025

Transplantes tiveram aumento de 25% no 1º semestre

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

perguntas interativas sobre 
curiosidades e informações 
relevantes das 92 cidades flu-
minenses estarão disponíveis, 
gratuitamente, para o públi-
co. Ao final do game, o visi-
tante, que acertar todo o quiz, 
levará de presente um brinde, 
relacionado às segmentações 
turísticas.

Palestrantes 
renomados

Entre os palestrantes, no-
mes como o do jornalista Zeca 
Camargo; o fundador do Waze, 
Uri Levine; o CEO da BeFly; 
Marcelo Cohen e o ex-jogador 
de futebol Zico, compõem a 
grade de explanações, ofereci-
das pela Setur-RJ e pela Turis-
Rio. Na ocasião, o secretário de 
Estado de Turismo, Gustavo 
Tutuca, o subsecretário de Es-
tado de Turismo, Nilo Sergio 
Felix, o presidente da TurisRio, 
Sergio Ricardo de Almeida, e 
o vice-presidente da TurisRio, 
Pablo Kling, serão mediadores 
e palestrantes desses painéis.

Estaremos no Rio Innova-
tion Week, consolidando todo 
o nosso potencial turístico em 
mais um grande evento de atra-
ção para o nosso Estado. Vamos 
apresentar as nossas 12 regiões 
turísticas e estimular a intera-
ção com os milhares de visitan-
tes que o RIW recebe todos os 
anos. Traremos palestras com 
temas de relevância, além de 
marcar a presença como todo 
o nosso material de divulgação 
do turismo do estado. A ideia é 
apresentar diferentes segmen-
tos que utilizam a tecnologia 
e a inovação como base para o 
crescimento dos negócios e es-
timular o networking - ressalta 
o secretário de Estado de Turis-
mo, Gustavo Tutuca.

O Rio Innovation Week 
acontece das 10h às 21h, no 
Pier Mauá, na Zona Portuária, 
na capital fluminense.
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CORREIO CARIOCA

RIW começa com incentivo
à reciclagem eletrônica

Forças de Segurança retomam 
condomínio do tráfico na Maré

Órgãos pode estar no esquema

Começou oficialmente a 
4ª edição do Rio Innova-

tion Week, um dos prin-

cipais eventos de tecno-

logia da América Latina. 
Neste ano, a conferência 
realizada no Píer Mauá 
está mais sustentável e 
conta com a Circoola para 
promover o descarte cor-
reto de resíduos eletrôni-
cos. A ação acontece em 
parceria com o Parque 
Tecnológico da UFRJ. 

Fundada no Rio, a em-

presa oferece o serviço de 
coleta domiciliar de resí-
duos eletrônicos gratui-
tamente mediante agen-

damento pelo site www.

circoola.com.br ou pelo 
WhatsApp 21 990322171. 
Assim, em pouco mais 
de dois anos, destinou 
corretamente para a re-

ciclagem mais de 250 to-

neladas desses equipa-

mentos, que vão desde 
computadores, celulares 
e carregadores até ele-

trodomésticos maiores, 
como geladeiras e máqui-
nas de lavar.

Neste ano, a Circoo-

la participa do RIW com 
diversos coletores pelo 
evento, incentivando o 
público a descartar itens 
de pequeno porte no lo-

cal. Além disso, a empre-

sa conta com sua equipe 
para apresentar o serviço 
gratuito e buscar parce-

rias, visando promover o 
hábito sustentável em in-

terações com o público e 
os expositores.

Além dos coletores, a 
Circoola apresenta ao pú-

blico como resíduos eletrô-

nicos podem ser transfor-
mados em arte no painel 
da entrada do pavilhão 4. 
As obras foram criadas pela 
artista plástica Patrícia Fa-

labella, que conscientiza o 
público sobre o consumo 
e descarte de equipamen-

tos tecnológicos através 
da junção de pinturas e 
resíduos. A ação reforça a 
importância da adoção do 
hábito do descarte respon-

sável, enquanto conecta 
os cariocas com as telas, já 
que os resíduos utilizados 
foram coletados no Rio de 
Janeiro.

Durante operação con-

tra lavagem de dinheiro 
do tráfico, no Complexo 
da Maré, na terça (13), as 
Forças de Segurança do 
Estado, em parceria com 
o Ministério Público e a 
Secretaria Municipal de 
Ordem Pública, retoma-

ram um condomínio, com 
300 imóveis, construído 
pelo crime organizado no 
complexo de comunida-

des. Além do cumprimen-

to de mandado de busca 
e apreensão e de intima-

ção, os policiais da Dele-

gacia de Repressão a En-

torpecentes encontraram 
uma cobertura de luxo, 
com piscina com cascata, 
usada por traficantes, no 
Parque União. Também 
foram apreendidos dro-

gas e cadernos com ano-

tações do tráfico. Todo o 
material será analisado. 
As investigações apon-

tam que o Parque União 
é utilizado na abertura de 
empreendimentos para 
lavar dinheiro.

“Nossas Forças de Segu-

rança continuam a fechar 
o cerco para combater 
toda e qualquer organi-
zação criminosa. Graças 
ao uso da Inteligência e 
a uma ação integrada e 
bem planejada chegamos 
a esse criminosos. Vamos 
continuar atrás de quem 

ousa desafiar o Estado, 
atingindo a raiz desses 
grupos, que é o controle 
financeiro”, explicou o go-

vernador Cláudio Castro. 
Segundo a Polícia Civil, foi 
constatada a participação 
de funcionários de órgãos 
representativos da comu-

nidade no esquema.

Divulgação
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Velhos eletrodomésticos podem virar arte

Região é usada para lavar dinheiro do tráfico de drogas

Mar carioca sofre com ressaca. 
Saiba como evitar acidentes
Idoso morreu afogado no Leme, após ser jogado nas pedras pelo mar

Um idoso de 75 anos mor-
reu arrastado por uma onda na 
manhã desta terça-feira (13) no 
Leme, na zona sul do Rio de Ja-
neiro.

Uma ressaca no mar entre 
Santa Catarina e o Espírito 
Santo tem provocado ondas de 
até 4 metros de altura segundo 
a Marinha.

O Corpo de Bombeiros do 
Rio de Janeiro disse que a vitima 
estava no caminho dos pescado-
res para ver o mar e foi pego por 
uma onda e jogado às pedras. Ele 
acabou retirado por guarda-vi-
das, mas morreu.

Por causa das ondas e do mar 
agitado, a Comlurb está atuando 
desde a manhã desta terça-feira 
na limpeza da orla do Leblon, na 
altura do Posto 11.

A limpeza está sendo realiza-
da por 26 garis, acompanhados 
uma pá mecânica, uma mini pá 
carregadeira, um caminhão bas-
culante, um trator de praia, uma 
varredeira e duas pipas d´água.

Em Santos, no litoral de 
São Paulo, o mar invadiu a 
faixa de areia e causou assorea-
mento nos canais.

“O trabalho de retirada 
da areia dos canais poderá ser 
realizado após o término dos 
efeitos da ressaca”, disse a pre-
feitura, em nota, afirmando 
ainda que não houve danos es-
truturais na cidade.

Equipes Urgência Urbana 
da Secretaria das prefeituras 
regionais, CET-Santos e De-

fesa Civil, entretanto, estão de 
sobreaviso, a fim de minimizar 
possíveis impactos ocasionados 
pela alta da maré.

Um alerta da Marinha afir-
mou que a passagem de uma 
frente fria afeta a faixa litorânea 
dos estados do Rio de Janeiro e 
do Espírito Santo, entre Manga-
ratiba (RJ) e São Mateus (ES), 
com ventos de direção oeste a 
sudoeste e intensidade de até 75 
km/h até a noite desta terça-feira.

Também poderá afetar a 
faixa litorânea dos estados do 
Espírito Santo e da Bahia, entre 
São Mateus (ES) e Porto Segu-
ro (BA), com ventos de direção 
sul a sudeste e intensidade de 
até 60 km/h.

O mesmo sistema provoca 
ressaca na faixa litorânea entre 

Laguna (SC) e Santos (SP), com 
ondas de direção sul a sudeste e 
altura de até 3 metros até a tarde 
de quinta (14).

Também poderá afetar a faixa 
entre Santos e São Mateus (ES), 
com ondas de direção sul a su-
deste e altura de até 4 metros até 
quinta-feira.

Conforme os bombeiros do 
Rio de Janeiro, ressaca é uma ele-
vação anormal do nível do mar 
na costa, com a presença de for-
tes correntes de retorno, que pu-
xam para o fundo e também de 
ondas acima da média, podendo 
provocar inundação costeira, 
erosão e a destruição de estrutu-
ras em alguns casos.

“É importante que quem es-
teja em pedras, costões e praias, 
tome cuidado, pois ondas que não 

tinham alcance, podem surpreen-
der e causar acidentes e até mesmo 
a morte”, alerta a corporação.

DICAS DE SEGURANÇA
A fim de evitar acidentes, o 

Corpo de Bombeiros divulgou 
dicas de segurança.

- Nunca se aproxime de pe-
dras e costões com ondas, pois há 
um alto risco de acidente 

- Se for pescar, esteja sempre 
de colete salva-vidas 

- Caso seja jogado ao mar, 
mantenha a calma, não lute con-
tra a maré ou tente nadar, flutue e 
acene por ajuda 

- Se quiser ajudar alguém no 
mar, primeiro ligue 193 e não 
entre na água para salvar, apenas 
jogue um material flutuante e 
aguarde o auxílio profissional.

Dan Delmiro/Divulgação

Ondas de até 4 metros de altura invadiram a praia do Leblon, na zona sul nesta terça

Prioridades nos transportes
Campanha quer conscientizar a população nos transportes coletivos

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), por meio da Comissão 
da Criança do Adolescente e da 
Pessoa Idosa, o Departamento 
de Transportes Rodoviários do 
Estado (Detro-RJ) e a Secre-
taria Estadual de Transporte e 
Mobilidade Urbana (Setram) 
vão lançar, nesta quarta (14), às 
11 horas, a campanha educati-
va “Não finja que não me viu! 
Ceda o lugar”. O evento será 
realizado no Plenário da Alerj, 
situado à Rua da Ajuda 5, no 
Centro, com transmissão ao 
vivo pela TV Alerj.

O objetivo é conscienti-
zar os passageiros sobre a Lei 
8.415/18, que garante que to-
dos os assentos dos transportes 
são preferenciais para pessoas 
idosas, gestantes, com deficiên-
cia ou limitação de locomoção 
temporária, pessoas obesas e 
aquelas com crianças de colo.

“Essa iniciativa vem atender 
a inúmeras denúncias que rece-
bemos de violação dos direitos 
dos idosos nos transportes pú-

blicos, principalmente no que 
se refere ao cumprimento da lei 
que garante assento prioritário 
a eles. É preciso educar os usuá-
rios de transportes, fazê-los 
entender que ceder o lugar vai 
muito além de uma obrigação 
legal”, afirma o deputado Munir 
Neto (PSD), presidente da Co-
missão da Alerj.

Na internet, a situação vi-
rou piada entre jovens que fin-

gem estar dormindo para não 
cederem seus lugares.

A campanha será apresen-
tada pela ouvidora do Detro, 
Karina Continentino, e prevê 
ações educativas como pales-
tras em escolas, capacitação 
continuada de motoristas e 
funcionários e distribuição de 
panfletos dentro de ônibus, 
vans intermunicipais e termi-
nais rodoviários.Estarão pre-

sentes o secretário estadual 
de Transportes, Washington 
Reis; o presidente do Detro-RJ, 
Leonardo Matias, o deputa-
do Rosenverg Reis (MDB) e a 
secretária estadual da Mulher, 
Heloisa Aguiar. Também fo-
ram convidados representantes 
de outras concessionárias de 
transportes públicos no Estado 
do Rio de Janeiro, como Super-
via, Metrô Rio e CCR Barcas.

Litoral Bus

Objetivo é ressaltar a importância de ceder lugares para pessoas preferenciais por lei
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DEPARTAMENTO GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS 
DEGASE - DIVLOG /COOAFI

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DO DEPARTAMENTO 
GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE, torna pública 
que fará realizar no portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br), a licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

Instrumento: P.E. nº 003/2024.
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de 
preparo, fornecimento e distribuição de alimentação preparada - Lote II.
Prazo para Credenciamento: até as 09h00 do dia 28/08/2024.
Prazo para recebimento das Propostas: até as 09h00 do dia 
28/08/2024.
Data e hora para oferecimento de lances: 10h00 do dia 28/08/2024, 
horário de Brasília.
Fundamento: Lei nº 14.133/2021.
Processo: SEI-030002/001589/2024.

O Edital da referida licitação encontra-se disponível no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante permuta de uma resma de 
papel A4, no setor de licitações, no endereço: Rua Taifeiro Osmar 
de Moraes, 111, Galeão, Ilha do Governador, Rio de Janeiro - RJ 
e quaisquer dúvidas poderão ser dirimidas, no horário de 10h00 
às 16h00, no prazo de até 02 dias úteis anteriores a data da licitação, 
através do telefone/fax (21) 2334-6692.

DEPARTAMENTO GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS 
DEGASE - DIVLOG /COOAFI

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DO DEPARTAMENTO 
GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE, torna pública que
fará realizar no portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br), a licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

Instrumento: P.E. nº 002/2024.
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de 
preparo, fornecimento e distribuição de alimentação preparada - Lote I. 
Prazo para Credenciamento: até as 09h00 do dia 27/08/2024. 
Prazo para recebimento das Propostas: até as 09h00 do dia 
27/08/2024.
Data e hora para oferecimento de lances: 10h00 do dia 27/08/2024, 
horário de Brasília.
Fundamento: Lei nº 14.133/2021.
Processo: SEI-030002/001588/2024.

O Edital da referida licitação encontra-se disponível no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante permuta de uma resma de 
papel A4, no setor de licitações, no endereço: Rua Taifeiro Osmar 
de Moraes, 111, Galeão, Ilha do Governador, Rio de Janeiro - RJ e 
quaisquer dúvidas poderão ser dirimidas, no horário de 10h00 as 
16h00, no prazo de até 02 dias úteis anteriores a data da licitação, 
através do telefone/fax (21) 2334-6692.
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‘Canta Belford Roxo’ abre a 
temporada com Netinho de Paula
Projeto realizou oito edições com shows de pagode, gospel e MPB

Mais cultura e entreteni-
mento. O projeto “Canta Bel-
ford Roxo” voltou na última 
sexta-feira (09), na Praça de 
Heliópolis. Idealizado pela 
Prefeitura de Belford Roxo, 
através da Secretaria de Cul-
tura, essa edição trouxe o 
show de Netinho de Paula, 
com diversos sucessos de sua 
carreira como: “Quer casar 
comigo?”, “Sabor de moran-
go” e “Timidez”, entre outros. 
A abertura da noite foi ao co-
mando do DJ Wav. Ano pas-
sado, o projeto realizou oito 
edições com shows de pagode, 
gospel e MPB.

Empolgado com o retor-
no do projeto, o secretário de 
Cultura, Gabriel Gomes, res-
saltou a importância de even-
tos como esse para a popula-
ção. “Ano passado realizamos 
diversas edições que foram 
um sucesso. As pessoas se di-
vertiram, cantaram, dançaram 
e se emocionaram com cada 
show”, disse Gabriel.

As vizinhas Cátia Daniel 
da Silva, 44 anos, e Kelly Vieira 
Lopes, 24, que moram em São 
Vicente, estavam animadas 
e cantando todas as músicas 
durante o show. “Meu sonho 
era ver o Netinho de Paula de 
perto. Eu ia pagar para assistir 
ao show em uma casa noturna, 

mas quando vi que ele estaria 
na cidade e de graça, vim o 
mais cedo possível. Não sairia 
das grades nem se chovesse”, 
garantiu Cátia. “Sou muito 
fã e esse é um projeto muito 
bom”, acrescentou Kelly.

Feliz em estar em Belford 
Roxo, o cantor Netinho de 
Paula contou que a cidade 
faz parte de sua vida e histó-
ria. “Alegria muito grande em 
participar deste projeto. A 
cidade acompanhou o Negri-
tude desde o início e as pes-

soas puderam vivenciar esses 
momentos maravilhosos e 
ficarem emocionadas ao som 
de muitos sucessos no show. 
Quis passar um pouco do 
amor que tenho por Belford 
Roxo ao longo desses anos 
que tenho de carreira”, afir-
mou Netinho.

Carreira musical

Em 1986, Netinho co-
meçou sua carreira no grupo 
de pagode Negritude Júnior 
como vocalista. Na década 

de 90 lançou vários sucessos, 
entre eles “Cohab City” e 
“Tanajura”. Em 2001 seguiu 
carreira solo, onde surgiu a 
oportunidade de apresentar 
um programa de televisão.

Já em 2014, Netinho de 
Paula, Lino, Waguininho e 
Fabinho se unem e formam 
o grupo Negritudeando, e 
posteriormente alterado para 
Família Cohab City. No ano 
de 2019, lançou o álbum Ne-
tinho de Paula canta 30 anos 
de Negritude Jr. 

Rafael Barreto/PMBR

Interagindo com o público, Netinho de Paula cantou diversos sucessos da sua carreira

Município de Japeri entrega mais 
um lote do Cartão Recomeçar

A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Tra-
balho (Semast), deu início na 
última segunda-feira (12), a 
entrega de mais um lote dos 
cartões Recomeçar. O benefí-
cio pago pelo Governo Esta-
dual, no valor de R$3 mil, em 
parcela única, é destinado às 
vítimas das chuvas nos meses 
de janeiro e fevereiro. O en-
controu aconteceu na data que 
marca o Dia Nacional dos Di-
reitos Humanos, na Academia 
da Saúde do bairro São Jorge, e 
vai beneficiar 300 famílias.

Para Bianca Moutinho 
Cestari, mãe solo, atípica e mo-
radora do bairro Cosme e Da-
mião, a chegada do benefício é 
um alívio. “É uma ajuda gran-
de, um alívio saber que a espera 
acabou. Minha casa encheu um 
metro, mesmo sendo 80 centí-
metros acima do nível da rua, a 
chuva entrou muito rápido, foi 
desesperador.  Sou mãe solo e 
atípica, e contei com a ajuda de 
vizinhos para tirar minha filha 
de casa. Aguardava o Recome-
çar para fazer exatamente isso, 
ter um novo começo”, relatou.

Ao lado do secretário Mu-

nicipal de Assistência Social 
e Trabalho, André Luiz, a de-
putada federal licenciada e se-
cretária de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos do 
Estado do Rio de Janeiro, Ro-
sângela Gomes, destacou a im-
portância do benefício para as 
famílias de Japeri. “Neste Dia 
dos Direitos Humanos, reafir-
mo meu compromisso de estar 

ao lado de vocês, acompanhan-
do de perto suas lutas e neces-
sidades. Vamos juntos construir 
uma Japeri e um Rio de Janeiro 
mais justo e igualitário para to-
dos”, disse a secretária.

Segundo André, as entregas 
vão permanecer durante toda a 
semana na sede da Semast, em 
Eng. Pedreira e as equipes es-
tão realizando contato com os 

usuários para a realização da re-
tirada. “Temos o contato de to-
dos os usuários e nossas equipes 
dos Centros de Referência da 
Assistência Social (Cras), tam-
bém estão realizando os comu-
nicados para a retirada na sede 
da secretaria. Hoje, trouxemos 
para a Academia da Saúde para 
ficar mais perto dos beneficiá-
rios”, disse.

Reprodução

Benefício é destinado às vítimas das chuvas nos meses de janeiro e fevereiro
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Duque de Caxias promove 
ações pelo Agosto Lilás

Hospital Geral de N. Iguaçu 
precisa de doadores de sangue

Navio de 366 metros

O Agosto Lilás é o mês 

de referência na luta pelo 

fim da violência contra a 
mulher. A campanha foi 

criada em alusão à Lei 

Maria da Penha, sancio-

nada em 07 de agosto de 

2006, com o objetivo de 
alertar a população para 

a importância da preven-

ção e do enfrentamento à 

violência contra a mulher.
Através das secretarias 

municipais, e com o apoio 

de instituições parceiras, 

a Prefeitura de Duque de 

Caxias vem promovendo, 
durante todo o mês, ações 

com o objetivo de divulgar 
e reforçar a rede de apoio 

municipal, voltada para to-

das as mulheres que são 

vítimas de violência.
Como parte da campa-

nha no município, o De-

partamento de Atenção à 

Saúde (DAS/SMS) promo-

veu, no dia 12 de agosto, 
no auditório da Prefeitura 

de Duque de Caxias (Jar-

dim Primavera), a terceira 
edição do Simpósio Mu-

lher, que marca os 18 anos 

da Lei Maria da Penha, 

com o tema “Violência 

contra a mulher – Não se 

cale!”. Participaram, como 

palestrantes, a delegada 

da DEAM (Delegacia de 

Atendimento à Mulher), 

Dra. Fernanda Fernandes, 

e a assistente social Cio-

mara Maria Santos.

O Ligue 180 é um ser-

viço criado para o com-

bate à violência contra a 
mulher, a nível nacional, 
e oferece três tipos de 

atendimento: registros de 

denúncias, orientações 

para vítimas de violência 
e informações sobre leis e 

campanhas. A Ouvidoria 
Nacional de Direitos Hu-

manos é responsável pelo 
canal de denúncia, que 

funciona 24 horas por dia, 

todos os dias da semana. 

O contato pode ser por 

telefone (180), chat online 

(ouvidoria.mdh.gov.br) ou 
aplicativo de celular, de-

senvolvido pelo Ministério 
da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos, do 

Governo Federal.

O Hospital Geral de 

Nova Iguaçu (HGNI) está 
precisando de doações de 

sangue. Um levantamento 
feito pela unidade de saú-

de revelou que o número 
de doadores ficou aproxi-
madamente 10% abaixo 

do esperado no mês de 

julho, época em que há re-

gistros de quedas nas doa-

ções devido ao período de 
férias e às temperaturas 

mais baixas. A expectativa 
é atrair mais pessoas nas 

próximas semanas.

Para garantir que o 

banco de sangue conti-

nue abastecido, o HGNI 
estima receber cerca de 

mil doadores mensais, 

com o objetivo de coletar, 
no mínimo, 800 bolsas 
de sangue, uma vez que 
cerca de 20% das doações 

acabam não sendo efeti-

vadas pelas condições de 

saúde do voluntário, do-

enças ou outros proble-

mas. As reservas de san-

gue são importantes para 

atendimentos de emer-

gência, cirurgias e trata-

mentos de pacientes que 

precisam de transfusão.

O banco de sangue do 

HGNI está aberto de se-

gunda a sábado, das 7h30 

às 18h. Todos os tipos san-

guíneos são necessários. 
Para facilitar a participa-

ção, o hospital oferece 

um serviço de transporte 
gratuito para grupos de 4 

a 15 pessoas que desejam 

doar sangue em grupo. 

Interessados devem en-

trar em contato com o nú-

mero (21) 99695-7470 com 

até três dias de antece-

dência para verificar a via-

bilidade do serviço, que 
também atende cidades 

vizinhas a Nova Iguaçu.

O Porto de Itaguaí, um dos 
principais portos do Brasil, 

alcançou um marco his-

tórico na última segunda-

-feira (12), com a chegada 

do navio MSC Orion. Foi a 
primeira vez que um navio 
tipo New Panamax atracou 

no porto, marcando tam-

bém a primeira manobra 

com 15,4 metros de calado. 

O imponente porta-contê-

iner possui 366 metros de 

comprimento e 51 metros 

de largura. A operação, iné-

dita no Estado do Rio de 

Janeiro, ocorreu no termi-

nal Sepetiba Tecon.

Divulgação
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Campanha luta pelo fim da violência contra a mulher

Expectativa é atrair mais doadores de sangue
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DEPARTAMENTO GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS 

DEGASE - DIVLOG /COOAFI
A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DO DEPARTAMENTO 
GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE, torna pública 
que fará realizar no portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br), a licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

Instrumento: P.E. nº 005/2024.
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de 
preparo, fornecimento e distribuição de alimentação preparada - Lote IV.
Prazo para Credenciamento: até as 13h00 do dia 29/08/2024.
Prazo para recebimento das Propostas: até as 13h00 do dia 
29/08/2024.
Data e hora para oferecimento de lances: 14h00 do dia 29/08/2024, 
horário de Brasília.
Fundamento: Lei nº 14.133/2021.
Processo: SEI-030002/001591/2024.

O Edital da referida licitação encontra-se disponível no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante permuta de uma resma de 
papel A4, no setor de licitações, no endereço: Rua Taifeiro Osmar 
de Moraes, 111, Galeão, Ilha do Governador, Rio de Janeiro - RJ 
e quaisquer dúvidas poderão ser dirimidas, no horário de 10h00 
às 16h00, no prazo de até 02 dias úteis anteriores a data da licitação, 
através do telefone/fax (21) 2334-6692.

DEPARTAMENTO GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS 
DEGASE - DIVLOG /COOAFI

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DO DEPARTAMENTO 
GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE, torna pública 
que fará realizar no portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br), a licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

Instrumento: P.E. nº 004/2024.
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de 
preparo, fornecimento e distribuição de alimentação preparada - Lote III.
Prazo para Credenciamento: até as 09h00 do dia 29/08/2024.
Prazo para recebimento das Propostas: até as 09h00 do dia 
29/08/2024.
Data e hora para oferecimento de lances: 10h00 do dia 29/08/2024, 
horário de Brasília.
Fundamento: Lei nº 14.133/2021.
Processo: SEI-030002/001590/2024.

O Edital da referida licitação encontra-se disponível no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante permuta de uma resma de 
papel A4, no setor de licitações, no endereço: Rua Taifeiro Osmar 
de Moraes, 111, Galeão, Ilha do Governador, Rio de Janeiro - RJ 
e quaisquer dúvidas poderão ser dirimidas, no horário de 10h00 
às 16h00, no prazo de até 02 dias úteis anteriores a data da licitação, 
através do telefone/fax (21) 2334-6692.
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Por leandra lima 

 
A 15° edição do Bunka-Sai, 

festival da cultura japonesa de 
Petrópolis, começa nesta quinta-
-feira, 15 de agosto, no Palácio de 
Cristal, no Centro Histórico. O 
local será a sede de todo o even-
to gratuito e aberto ao público, 
a programação segue até o do-
mingo (18). O festival celebra 
a cultura japonesa, os feitos dos 
primeiros imigrantes japone-
ses que vieram para a cidade em 
1897, e também busca despertar 
o interesse das pessoas para co-
nhecerem os costumes, a gastro-
nomia, e outros diversos aspectos 
da comunidade. O Bunka-Sai é 
promovido pela Associação Nik-
kei de Petrópolis, com o apoio da 
Prefeitura Municipal. 

Este ano, o festival contará 
com cerca de 50 atrações, com-
postas por oficinas culturais, 
teatro, música, shows tradicio-
nais, demonstração de artes 
marciais, comidas típicas que 
estarão em barraquinhas, entre 
outras atividades. Nesta quin-
ta, o Bunka-Sai começa às 16h, 
com o funcionamento das bar-
raquinhas de comida e objetos, 
já as 18:45h, as primeiras atra-
ções ganham forma com a apre-
sentação de canções japonesas, e 
logo em seguida às 19h acontece 
a abertura oficial do festival. O 
evento termina à meia noite. A 
partir da sexta-feira a programa-
ção começa às 10h, e encerra à 
meia noite, com exceção de do-
mingo que acaba às 22h.

Detalhes das atrações po-
dem ser acessados no site: 
(https://web2.petropolis.rj.

gov.br/bunka-sai/a-festa/) e 
no Instagram oficial da festa: 
@Bunka-Sai.

Expectativas 
O Correio conversou com 

a vice-presidente da Associação 
Nikkei de Petrópolis, Kathia 
Yukie Yamamoto, sobre as expec-
tativas para esta edição da festa. 
No bate-papo ela demonstrou 
entusiasmo e espera que o evento 
atraia muitas pessoas e turistas. 
“Nossa expectativa para esse fes-
tival é que apareçam mais e mais 
pessoas. Todo ano é assim, que-
remos aumentar cada vez mais 
os amantes da cultura japonesa. 
Através das apresentações de 
taiko, de shows de músicas, do 
bodori, que é a dança folclórica 
do Japão, através das oficinas de 
origami, língua japonesa, mangá, 
entre outras. E é claro, a culinária 
também, que é muito importan-
te. A gente sempre pede para os 
restaurantes seguirem à risca com 
comida típica mesmo”, enfatizou.

O Bunka-Sai
O festival surgiu em 2008, 

quando foi comemorado o cen-
tenário de imigração japonesa no 
Brasil. Com isso Kiyoshi Ami, 
atual presidente do Nikkei, foi in-
cumbido de pegar algumas infor-
mações dos primeiros imigrantes 
japoneses, que residiam na cida-
de de Petrópolis. Através de seus 
levantamentos, os descendentes 
dessas famílias começaram a des-
cobrir diversos aspectos dos ante-
passados antes nunca vistos. Uma 
das pessoas que descobriu mais 
informações e curiosidades da 
família, foi Kathia Yukie Yama-
moto, quando foi passado a ela 
que os ancestrais foram uma das 
três primeiras famílias japonesas, 
a fixar residência em Petrópolis.

A partir da revelação, Yukei 
resolveu prestar uma homena-
gem a eles, assim procurou a 
Câmara Municipal, para ver se 
conseguiria um espaço que servi-
ria de sede para uma exposição de 
origami, técnica de dobrar o pa-

pel, presente na cultura japonesa. 
“Fui até um vereador para ver se 
ele me emprestava um local para 
fazer uma exposição de origami, 
alguma coisa assim, porque eu 
faço origami, que é a técnica de 
dobrar o papel. E aí ele achou 
uma ideia muito boa, levou para 
o prefeito na época, e o mesmo 
falou que como era a comemo-
ração do centenário da imigração 
japonesa, era preciso fazer algo 
maior, e nos sugeriu organizar 
um festival. E aí nós fizemos, no 
Palácio de Cristal, em 2008, um 
“Nippon Matsuri”. No ano se-
guinte nos foi proposto repetir a 
atividade, porém não fazia senti-
do ficar comemorando 101, 102 
anos, e então surgiu o Bunka-Sai, 
que significa festival de cultura. 
Depois disso, a partir de 2009 
nós estamos aí todos os anos”, 
relatou Kathia Yukie Yamamoto. 

Além de celebrar a cultura, o 
Bunka-Sai retrata a conexão do 
Japão com Petrópolis, segundo 
Kathia, a relação entre Petrópo-
lis e Japão é de vital importância 
para a imigração japonesa. “Em 
1897, chegou no Rio de Janeiro a 
primeira comitiva enviada para o 
Brasil para ver se aqui era um país 
favorável a imigração. Essa co-
mitiva veio para Petrópolis e ela 
ficou ali na Avenida 7 de Abril, 
que é a atual pousada Dom. Vin-
do para a cidade, os japoneses 
viram que o ambiente era livre 
de pragas e infestações, como as 
outras regiões naquela época e as-
sim escolheram aqui, isso mudou 
todo o movimento, pois após o 
feito, imigrantes e outras nações 
passaram a frequentar Petrópo-
lis’, contou.

15° edição do Festival BUnKa-
Sai começa nesta quinta-feira 

Ascom/Petrópolis

Bunka-Sai Petrópolis

Merenda escolar: MPF apura 
envolvimento de servidores 
Prefeitura mantém contrato com Associação investigada por desvios

Por luana Motta

A investigação do Ministério 
Público Federal (MPF) vai apu-
rar se servidores da Gerência da 
Merenda Escolar e da Secretaria 
de Educação de Petrópolis estão 
envolvidos no contrato de com-
pra de alimentos da agricultura 
familiar por meio da Associação 
dos Produtores Rurais de Petró-
polis (APRP). Em janeiro deste 
ano, a Associação e a Gerência 
foram alvos de busca e apreensão 
da Polícia Federal, na Operação 
Farnel, que apura corrupção e 
adulteração de documentos na 
compra da merenda escolar. A in-
vestigação estima que o prejuízo 
seja de mais de R$ 500 mil.

Segundo o procurador da 
República, Charles Stevan da 
Mota Pessoa, mesmo após a Se-
cretaria de Educação e a Procura-
doria-Geral do Município terem 
ciência do envolvimento da As-
sociação na investigação, conti-
nuam mantendo o contrato. Em 
março, a procuradoria se reuniu 
com representantes do Conselho 
de Alimentação Escolar (CAE), 
a Secretaria de Educação e a Ge-
rência de Alimentos, e o procura-
dor alertou sobre a preocupação 
com a manutenção do contrato 
com a APRP, e também enfati-
zou que a Educação precisaria, 
o quanto antes, fazer uma nova 
contratação de forma que não 
prejudicasse o fornecimento da 
merenda nas escolas.

“Não é possível que de mar-
ço a julho continuem usando 
dinheiro público em um con-
trato que tem enormes indícios 
de irregularidades”, enfatiza o 
procurador. Dados levantados 
pelo MPF mostram que o con-
trato com a Associação iniciou 
em 2009, e vem sendo mantido 
até hoje. Entre maio e junho de 

2021, foi feito pela própria Ge-
rência de Alimentação Escolar 
uma apuração interna que cons-
tatou inúmeras irregularidades 
entre as informações que eram 
prestadas pela APRP e o que, de 
fato, era fornecido em itens pelos 
produtores rurais da cidade. O 
relatório também foi entregue ao 
MPF e à PF.

CAE
Na reunião do Conselho de 

Alimentação Escolar, em abril des-
te ano, os conselheiros solicitaram 
o encerramento do contrato com 
a Associação. “Após ampla discus-
são, os participantes da reunião se 
posicionaram favorável ao can-
celamento imediato do contrato 
com a APRP, sendo deliberado 
que será aberta em caráter emer-
gencial uma Chamada Pública 
que deverá transcorrer do período 
de aproximadamente quarenta e 
cinco dias”, diz um trecho da ata. 
O contrato com a Associação se 
encerra em setembro, e por isso, 
os conselheiros já haviam solici-

tado o chamamento emergencial, 
até que seja feito o chamamento 
anual no segundo semestre.

Na ocasião, com a presença 
da então secretária de Educação, 
Adriana de Paula, o município 
confirmou que tomou ciência do 
teor do processo no mês anterior 
por meio do MPF e “destacou 
que se trata de uma investigação 
em curso, sendo assim, a APRP 
não está inabilitada a participar 
de uma Chamada Pública até a 
presente data”, diz um trecho da 
ata da reunião. O representante 
do Departamento de Agricultu-
ra, Luiz Maurício Soares, tam-
bém sinalizou durante a reunião 
que o espaço que a APRP utiliza 
é da prefeitura, assim como as 
balanças e demais equipamentos.

Investigação
A investigação começou em 

2019, por meio de um inquérito 
do cível do MPF em Petrópolis, 
pelo procurador da República 
Charles Stevan da Mota Pessoa. 
De acordo com as informações 

do inquérito, o esquema era fei-
to por meio de adulteração dos 
relatórios de prestação de contas 
dos agricultores familiares à As-
sociação. Eram lançados valores 
e quantidades de alimentos di-
vergentes do que foi realmente 
fornecido pelos agricultores asso-
ciados, além de adulterar a quali-
dade e quantidade dos mesmos. 
A investigação aponta ainda que 
há indícios de que havia a adul-
teração de informações inseridas 
em DAPs (Declaração de Apti-
dão ao PRONAF), documento 
este essencial para que o agricul-
tor familiar possa ter acesso às 
verbas vinculadas ao Programa 
Nacional de Alimentação Esco-
lar (PNAE).

O que diz a Prefeitura
Questionada, a Prefeitura in-

formou que “tal procedimento 
corre em segredo de justiça e que 
o município cumpre as determi-
nações, de acordo com a lei”.

Tentamos contato com a As-
sociação, mas não houve retorno.

Divulgação

MPF e CAE pediram em março o cancelamento do contrato com a associação 

PETROPOLITANAS

Comutran dá posse aos novos 
membros eleitos

Empresas podem ser multadas 
por motoboys irregulares

Propostas engavetadas

Mudança de endereço

Atendimentos APPO

Em meio a críticas e de-
núncias ao Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ), os onze re-
presentantes da sociedade 
civil eleitos para o Conselho 
Municipal de Trânsito (Co-
mutran), que aconteceu 
no dia 31 de julho, tomaram 
posse nesta segunda-feira 
(12). A reunião aconteceu 
na sede da Companhia 

Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans). O 
processo eleitoral sofreu 
uma série de denúncias de 
irregularidades e manobra 
política. A vereadora Júlia 
Casamasso, da Coletiva Fe-
minista Popular, levou as 
denúncias ao MPRJ. Uma 
audiência será marcada na 
4ª Vara Cível para tratar so-
bre o assunto. 

Empresas que contrata-
rem motociclistas com 
canos de descarga irregu-
lares ou adulterados pode-
rão ter que pagar multa no 
valor de R$ 4,5 mil (UFIR-
-RJ). A determinação é do 
projeto de lei de autoria 
dos deputados Dr. Pedro 
Ricardo (PP) e Vinícius Co-
zzolino (União), aprovado 
na Assembleia Legislativa 
do Rio (Alerj) na última se-
mana. Essa é uma medida 
que vem sendo discutida 
também nos municípios, 

em Petrópolis, empresá-
rios fazem campanha para 
que restaurantes não con-
tratem motoboys com o 
veículo irregular. E há con-
domínios que proíbem a 
entrada de motocicletas 
de entrega sem placa ou 
com escapamento adul-
terado. O projeto de lei, 
que foi para análise do go-
vernador Cláudio Castro, 
também prevê punição 
para as plataformas inter-
mediadoras dos serviços 
de entrega. 

Em novembro de 2023, 
a Prefeitura de Petrópo-
lis anunciou que iria re-
gulamentar o serviço de 
mototáxi na cidade. A 
medida era uma forma 
de “apertar o cerco con-
tra o transporte clandes-
tino”. A proposta previa 
um amplo debate com a 
sociedade civil sobre a re-
modelagem do sistema. 

Algo que até hoje, não 
aconteceu. Além desta, 
outra promessa foi enga-
vetada: o concurso para 
a Guarda Civil Municipal, 
anunciado em dezembro 
do ano passado. A me-
dida foi anunciada pela 
Prefeitura como parte de 
um conjunto de medidas 
para combater as motos 
irregulares em Petrópolis. 

Em junho deste ano, a Pre-
feitura de Petrópolis anun-
ciou a entrega da Unidade 
de Terapia Oncológica ins-
talada no Hospital Munici-
pal Alcides Carneiro. A uni-
dade é no entanto o CTO, 
que funcionava na Rua Dr. 
Sá Earp, no Morin, próxi-

mo ao Centro, e que teve 
os atendimentos transfe-
ridos, com ampliação de 
atendimento, para um 
novo endereço. Na oca-
sião, a ministra da Saúde 
Nísia Trindade esteve em 
Petrópolis, participando 
da inauguração do espaço. 

A Associação Petropolita-
na dos Pacientes Onco-
lógicos (APPO) divulgou 
nesta terça-feira (13), que 
está assistindo pacientes 
com câncer em Petrópo-
lis e região, independen-
temente do local onde 
seus tratamentos são re-
alizados ou se estes são 
realizados pelo SUS ou 
pelo sistema privado. A 
transferência dos atendi-
mentos oncológicos do 

Sistema Único de Saúde 
(SUS) para o Hospital Al-
cides Carneiro, deixando 
de ser realizada na uni-
dade do Centro de Tera-
pia Oncológica (CTO) ao 
lado da Casa de Apoio da 
APPO, “não alterou em 
nada o compromisso da 
associação em prestar 
um atendimento gratuito, 
humanizado e completo 
aos pacientes”, informou 
a instituição.

Wellington Daniel

Reprodução

Reunião aconteceu na sede da Companhia de Trânsito

Empresas e plataformas podem ser punidas

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Vaga

Esporte I Esporte II

Limpeza

Águas da Imperatriz ini-
ciou, em 12/08, a obra de 
extensão de rede na Rua 
Boa Vista, no bairro Santa 
Cecília. Serão implantados 
cerca de 600 metros de tu-
bulação para fornecer água 
a mais de 100 famílias que 
antes não tinham acesso 
ao serviço. Com previsão de 
conclusão em até 90 dias, a 

obra foi anunciada durante 
um atendimento itinerante 
na região. Durante o aten-
dimento, moradores tive-
ram a oportunidade de tirar 
dúvidas com a concessio-
nária. Moradores comemo-
ram, especialmente o líder 
comunitário Seu Salu, que 
esperava por essa melhoria 
há mais de 30 anos.

O Portal do Trabalhador 
oferece 280 vagas de 
emprego nesta sema-
na, até sexta-feira (16) de 
agosto. As inscrições po-
dem ser feitas na Av. Feli-
ciano Sodré, 675 - 1º piso, 
na Várzea.

Nesta semana, começam 
os treinos da Seleção Brasi-
leira de Futsal como prepa-
ração para a Copa do Mun-
do. Após receber o Vasco 
em julho, a secretária de 
esporte convida para assis-
tir os treinos gratuitamente.

Os treinos no ginásio Pe-
drão acontecem na quar-
ta-feira (14) das 10h às 
12h e das 17h às 19h, e na 
quinta-feira (15) das 10h 
às 12h. Venha e traga sua 
família para apoiar a nos-
sa seleção.

A Secretaria de Obras e 
Serviços Públicos realizou 
a limpeza na Rua das Pai-
neiras, que estava cheia 
de destroços de obras. Foi 
necessário utilizar uma 
retroescavadeira e um ca-
minhão para a limpeza.

Divulgação

A obra visa aumentar a extensão de rede no bairro

Águas da Imperatriz inicia 
obras no bairro Santa Cecília

CORREIO SERRANO

Jogos I

Obras I

Assistência Social 

Obras II

Jogos II

NOVIDADE
No próximo sába-
do (24), a partir das 
20h, acontecerá a 
reinauguração do 
Salão Paroquial da 
Matriz de Nossa 
Senhora das Dores 
em Areal, que vem 
recebendo uma 
grande reforma há 
alguns meses. O 
evento contará com 
um jantar festivo no valor de R$35,  cardápio inclui ma-
carrão com queijo muçarela, presunto e molho branco 
e macarrão ao molho belga com frango e queijo. A atra-
ção musical fica a cargo do grupo “trio em fá”.

Nesta segunda-feira (12), 
aconteceu a abertura ofi-
cial dos “Jogos Estudantis 
das Escolas de Cantaga-
lo”, o ‘JEEC’, como é po-
pularmente conhecido. 
A solenidade teve início 
com um desfile comemo-
rativo com as escolas par-
ticipantes.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo iniciou nesta segun-
da-feira (12), o asfaltamento 
da rua D João VI, no Casca-
tinha. A via é a única rota 
de acesso ao bairro, sendo 
utilizada tanto por mora-
dores como por turistas 
que procuram as trilhas e 
parques da região.

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social estará 
nesta quinta-feira (15), em 
Santa Rita da Floresta, em 
Cantagalo, com o Projeto 
“Suas em Casa”. O principal 
objetivo é facilitar o mora-
dor do distrito trazendo para 
ainda mais perto de casa, 

atendimento e orientações 
sobre os serviços e benefí-
cios da proteção social bási-
ca e proteção social especial. 
Além disso, a equipe estará 
ofertando fichas de inscri-
ção para as oficinas de servi-
ço de convivência e fortaleci-
mento de vínculos.

A Prefeitura também 
está elaborando um pro-
jeto de drenagem para o 
trecho inicial da rua do 
bairro Cônego, e assim 
que o trabalho for reali-
zado a via será totalmen-
te asfaltada. Até aqui já 
foram mais de 60 km de 
ruas asfaltadas.

Durante o desfile, os alu-
nos embalados pela fan-
farra do Colégio Estadual 
Maria Zulmira Torres, que é 
uma instituição de ensino 
participante do JECC, de-
monstram muita alegria. 
Todos participantes anda-
ram pela avenida bradan-
do os  hinos de guerra.

Reprodução/ Redes Sociais 

Espaço pertence a Paróquia 

Campanha de Coleta de DNA 
para identificar desaparecidos
Coleta poderá ser feita nos postos de perícia de Teresópolis ou Petrópolis 

Por Vinicius Barros*

De 26 a 30 de agosto de 2024, 
o Posto Regional de Polícia Téc-
nica e Científica de Teresópolis 
da Polícia Civil do RJ participará 
de uma campanha nacional para 
identificação de pessoas desapa-
recidas. A iniciativa visa coletar 
amostras genéticas de familiares e 
de pessoas desaparecidas para ali-
mentar os bancos de DNA admi-
nistrados por peritos oficiais.

A coleta de DNA dos fami-
liares será realizada, e as amostras 
serão processadas no laboratório 
de genética forense, sendo inseri-
das nos bancos de DNA locais e 
nacionais. Esses perfis genéticos 
são comparados continuamente 
com o DNA de pessoas vivas ou 
mortas cuja identidade é desco-
nhecida. O DNA coletado será 
utilizado exclusivamente para a 
busca e identificação de pessoas 
desaparecidas.

Mesmo que os familiares re-
sidem em outras cidades ou esta-
dos, eles poderão realizar a coleta 
em diferentes pontos, desde que 
apresentem a documentação 
necessária. Para participar, é pre-
ciso apresentar um documento 
de identificação e o boletim de 
ocorrência do desaparecimento, 
além de objetos que possam con-
ter material genético da pessoa 
desaparecida, como escovas de 
dente ou amostras do cordão um-
bilical. Crianças também podem 
participar da coleta, desde que 
acompanhadas por um responsá-
vel legal. Caso a identificação seja 
confirmada, os peritos elaborarão 
um laudo e notificarão o delegado 

responsável pela investigação. A 
família será informada pelo órgão 
competente, e os perfis genéticos 
serão retirados do banco de dados 
após a identificação.

Importância da 
Campanha

Luiz Augustus, perito criminal 
e coordenador do Posto Regional 
de Polícia Técnico-Científica de 
Teresópolis (PRPTC-TRS), des-
tacou a importância da coleta de 
DNA. “Como se sabe, existem 
inúmeras pessoas desaparecidas 
e, constantemente, novas pessoas 
desaparecem. Esta campanha 
ocorre periodicamente para ali-
mentar um banco de perfis gené-
ticos. O objetivo é que, ao encon-
trarmos uma pessoa viva ou morta 
cuja identidade é desconhecida, 
possamos realizar um confronto 
de DNA para descobrir sua iden-

tidade e devolvê-la aos familiares 
que a procuram”, explica. A cam-
panha está sendo realizada devido 
à necessidade contínua de atuali-
zar o banco de perfis genéticos.

Augustus acrescentou que a 
coleta de material genético é cru-
cial para a identificação de pessoas 
desaparecidas. “Precisamos alertar 
as pessoas com parentes desapare-
cidos que ainda não realizaram a 
coleta para que compareçam aos 
postos de perícia em Teresópolis 
ou Petrópolis”.

A coleta de DNA será rea-
lizada em dois locais na Região 
Serrana: o Posto de Perícia de 
Teresópolis, na Avenida Alberto 
Torres 531, e o Posto de Perícia 
de Petrópolis, na Avenida Barão 
do Rio Branco, s/n - Retiro. Au-
gustus detalhou que “a coleta será 
feita através de um suave oral, um 
exame indolor e não invasivo, no 

qual um cotonete é passado na 
mucosa da bochecha. Também 
pode ser feita uma coleta de gota 
de sangue do dedo, mas normal-
mente realizamos a coleta de célu-
las da mucosa oral. Não há impac-
to da alimentação ou medicação 
na coleta, e em caso de dúvidas, os 
postos de coleta estão preparados 
para esclarecer”, disse.

O perito também ressaltou 
que não é necessário realizar a co-
leta novamente para aqueles que 
já participaram de campanhas 
anteriores ou forneceram DNA 
em investigações policiais relacio-
nadas a desaparecimentos. “A co-
leta é para aqueles que ainda não 
forneceram material genético de 
entes queridos desaparecidos”.

Em caso de dúvidas, os interes-
sados devem procurar os postos de 
coleta para obter mais informações.

*Estagiário

Vinicius Barros 

Iniciativa da Polícia visa ajudar a identificar pessoas desaparecidas em todo o país

região Serrana registra 
temperaturas negativas
Por Isabella rodrigues*

Neste fim de semana os mora-
dores da Região Serrana foram sur-
preendidos por uma frente fria que 
trouxe de volta o clima típico do 
inverno. Após um sábado chuvoso, 
as temperaturas diminuíram, e o 
domingo amanheceu com três ci-
dades da região liderando o ranking 
de baixas temperaturas, com Petró-
polis em primeiro lugar, seguido de 
Nova Friburgo e Teresópolis. 

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) divulgou as 
menores temperaturas registradas 

no país neste domingo, destacando 
Petrópolis como a cidade mais fria 
do estado, com 0,6ºC. O registro 
foi feito às 4h, na estação meteo-
rológica do Pico do Couto, onde 
foram observadas geadas em alguns 
pontos.

Em Nova Friburgo, o distrito 
de Campo do Coelho registrou 
3ºC, com sensação térmica de 0ºC. 
No Pico do Caledônia, a situação 
foi ainda mais intensa, com os ter-
mômetros marcando 0,3ºC na noi-
te de sábado, acompanhados por 
uma sensação térmica de -6,7ºC. 

*Estagiária

Por Gabriel rattes

O Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região acolheu a liminar de 
mandado de segurança movido 
pela Companhia de Concessão 
Rodoviária Juiz de Fora-Rio de 
Janeiro (Concer) e suspendeu a 
redução da tarifa dos pedágios 
da BR-040/RJ/MG. A Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) havia publicado no 
Diário Oficial da União desta se-
gunda-feira (12), uma deliberação 
que reduzia a tarifa básica dos pe-
dágios de R$ 14,50 para R$ 5,60 
a partir de 00h desta terça-feira 
(13). A deliberação faz parte de 
um outra decisão da 1ª Vara Fe-
deral de Petrópolis, que atendeu 
parcialmente um pedido do Mi-
nistério Público Federal (MPF).

Entenda o caso
Em junho deste ano, a 1ª Vara 

Federal de Petrópolis, em julga-
mento de três ações civis públicas 
propostas pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF), decidiu que 
a União e a ANTT teriam que 
retomar o controle da rodovia 

BR-040/RJ/MG, em um prazo 
de 60 dias. A decisão também 
obriga a União e a ANTT a reali-
zarem, em 180 dias, o processo de 
licitação para concluir as obras da 
Nova Subida da Serra (NSS), no 
trecho que liga o Rio de Janeiro a 
Petrópolis.

Já em uma outra decisão no 
dia 11 de julho de 2024 - após a 
União e a ANTT declararem 
inviável a retomada do serviço 
na rodovia - o juiz federal César 
Manuel Granda Pereira atendeu 
parcialmente um pedido do MPF 
para manter a Concessionária. 

O juiz havia determinado que o 
termo aditivo concedido à Con-
cer para a conclusão das obras de 
Nova Subida da Serra fosse torna-
do nulo. Com isso, foi pedido pela 
União e a ANTT que fosse feito 
um reajuste da tarifa, com base no 
cenário atual do contrato e dos 
serviços oferecidos pela Concer, 
como a manutenção operacional 
da rodovia, serviços de socorro; 
desconsiderando os componentes 
do contrato de concessão originá-
rios, que incluíam as obras, me-
lhorias viárias e até a Nova Subida 
da Serra.

Redução da tarifa
Nesta segunda-feira (12), foi 

publicada pela ANTT no Diário 
Oficial da União a deliberação 
nº 265/2024, que determinou a 
redução na tarifa básica dos pedá-
gios ao longo da rodovia BR-040/
RJ/MG. A redução no valor seria 
de R$ 14,50 para R$ 5,60 a par-
tir de 00h desta terça-feira (13). 
Com a justificativa de que a redu-
ção da tarifa básica em 61,4% po-
deria “comprometer serviços es-
senciais da concessão e prejudicar 
diretamente o usuário da rodovia”, 
a Concer entrou com um manda-
do de segurança no Juízo Federal 
da 6ª Vara da Seção Judiciária do 
Distrito Federal (SJDF).

Já às 23h57 de segunda-feira 
(12), o desembargador federal, 
Leão Alves, acolheu uma liminar 
do mandado e suspendeu o ato da 
ANTT, até o próximo julgamento. 
Sendo assim, os valores do pedágio 
permanecem sem a redução. Pro-
curada, a ANTT informou que 
ainda não foi formalmente noti-
ficada da decisão. “Quando for, a 
Agência se manifestará diretamen-
te à Justiça”, disse em nota.

TrF acolhe liminar e suspende redução 
da tarifa dos pedágios da Br-040/rJ/MG

Divulgação

Tarifa básica de R$ 14,50 é mantida nas praças da Concer

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA DO  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO  

RETIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO NO JORNAL  
CORREIO DA MANHÃ DE 12/08/2024 - PÁGINA 11 
AVISO - PROCESSO Nº SEI-330005/000587/2024

Onde se lê:
Torna público para conhecimento dos interessados que será realizado 
nas instalações do Instituto de Terras e Cartografia do Estado do Rio 
de Janeiro - ITERJ, nesta cidade, à Rua Regente Feijó, 07- 5º andar, 
a licitação na modalidade Concorrência do tipo Menor Preço Global. 
Leia-se:
Torna-se público que o INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, sediado na Rua Regente Feijó 
07, 3º ao 5º andar, centro da cidade do Rio de Janeiro - RJ CEP: 
20.060-060, realizará licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA, 
na forma ELETRÔNICA, nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do 
Decreto nº 48.929/2024, e legislação aplicável e, ainda, de acordo 
com as condições estabelecidas neste Edital.
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MPE pede impugnação de 
vice apoiado por Jordão
Robô do TCE identificou irregularidades cometidas por Mascote

O Ministério Público Elei-
toral (MPE) pediu a impugna-
ção do registro da candidatura 
de Jorge Eduardo de Britto Ra-
bha, conhecido como Mascote, 
ao cargo de vice-prefeito na cha-
pa de Cláudio Ferreti, pré-can-
didato à prefeitura com apoio 
do prefeito Fernando Jordão, do 
MDB. O ministério fez o mes-
mo pedido para José Antônio 
Azevedo Gomes (PRD), candi-
dato a vereador do mesmo mu-
nicípio pelo Partido Renovação 
Democrática (PRD).

As ações foram ajuizadas pela 
147ª Promotoria Eleitoral a par-
tir de irregularidades detectadas 
pela nova ferramenta de inteli-
gência artificial do Ministério 
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ) para análise dos 
registros de candidaturas para as 
eleições deste ano.

Em ambos os casos, o Robô 
do Registro de Candidaturas 
identificou irregularidades que 
haviam sido constatadas pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) nas contas da Câmara 
Municipal de Angra dos Reis. 
De acordo com as petições ini-
ciais, o TCE verificou que não 
foram observados e nem atendi-
dos os princípios constitucionais 
da legalidade, razoabilidade e da 
eficiência das despesas públicas 
autorizadas por ele. 

As despesas são referentes a 
passagens, transportes, trasla-
dos e hospedagens para servi-
dores e agentes políticos parti-

ciparem de eventos realizados 
fora do Estado do Rio.

As irregularidades cometidas 
por Jorge Eduardo foram cometi-
das entre os anos de 2013 e 2014, 
período em que foi presidente 
da Câmara Municipal. Com 
isso, ele foi condenado em 2021 
a restituir os cofres públicos dos 
valores gastos com despesas irre-
gulares equivalente a 24.063,586 
UFIR-RJ e o pagamento de mul-
ta no valor de 5 mil UFIR-RJ.

Já José Antonio exerceu a 
função de presidente da Câmara 
Municipal entre os anos de 2011 
e 2012. Algumas das despesas 
públicas autorizadas por ele fo-
ram para pagamento de despesas 

para sua mulher, Christiane Salo-
mão Fernandes Gomes, e, tam-
bém para o seu genro à época dos 
fatos , Leandro Corrêa da Silva.

Multas e despesas
As irregularidades detecta-

das nas despesas nesse período 
ensejou, ao final da apuração das 
contas, no ano de 2021, a conde-
nação de José Antonio em débito 
e aplicação de multa, sendo de-
terminado o recolhimento aos 
cofres públicos dos valores gastos 
com despesas irregulares equiva-
lente a 19.301,8873 UFIR-RJ e o 
pagamento de multa no valor de 
5 mil UFIR-RJ

“Do exame detido da de-

cisão do TCE, fica claro que 
as irregularidades mereceram 
censura e julgamento desfavo-
rável ao ora impugnado, que 
são graves, redundaram em 
evidentes prejuízos ao erário. 
Desta forma, deve ser reconhe-
cida pela Justiça Eleitoral que 
as irregularidades apontadas 
são insanáveis, que configuram 
ato doloso de improbidade 
administrativa e que constitui 
a aplicação da inelegibilidade 
por 8 anos”, diz a ação de im-
pugnação de registro da candi-
datura de Jorge Eduardo. 

O Correio Sul Fluminense 
tem espaço aberto para as decla-
rações dos dois envolvidos.

Divulgação

Fernando Jordão (D), Claudio Ferreti e Jorge Eduardo Mascote (E) em convenção do MDB

‘Recuperando a Casa’ gera economia 
O projeto “Recuperando 

a Casa”, da Prefeitura de Volta 
Redonda, gerou economia de 
quase R$ 1,65 milhão para os 
cofres públicos em três anos de 
implantação. Desde a criação, 
em agosto de 2021, o projeto já 
recuperou 3.304 itens perten-
centes ao patrimônio do Exe-
cutivo Municipal. Para fazer a 
reposição com equipamentos 
novos, a prefeitura teria que in-

vestir R$ 2.082.141,08, segun-
do cálculos da equipe do proje-
to, que gastou com o conserto 
em torno de R$ 155 mil.

De janeiro de 2024 até o 
último dia 10 de agosto, o “Re-
cuperando a Casa” já reformou 
649 bens como mesa de escri-
tório, cama hospitalar, armário, 
balança, banco, carrinho de 
bebê, cadeira de alimentação, 
máquina de lavar, geladeira, 

escadas, cadeiras fixas e gira-
tórias estofadas, micro-ondas, 
bebedouro, longarinas, frigo-
bar, ar-condicionado, fogão e 
armário de cozinha, entre ou-
tros. Tudo a um custo inferior a 
R$ 25,5 mil, enquanto no valor 
de mercado esses mesmos equi-
pamentos valem quase R$ 368 
mil – uma economia de mais de 
R$ 340 mil.

A equipe responsável pela 

recuperação dos equipamentos 
é composta por estofador, ser-
ralheiro, refrigerista, soldador e 
pintor. Esses profissionais ana-
lisam os materiais, e tudo que 
tem condições de ser reforma-
do é recuperado. O projeto faz 
reforma e reparos em móveis e 
eletrodomésticos que estão nos 
depósitos do governo munici-
pal ou inutilizados nas secreta-
rias e autarquias. 

ações da CSN sobem após resultado 
do balanço puxado pela mineração

Um dia após o resultado do 
do segundo trimestre de 2024, 
as ações da holding CSN e da 
CSN Mineração, a reação dos 
papéis na Bolsa de Valores foi 
acima do esperado. Quase no 
horário do fechamento do mer-
cado, às 16h50min, as ações da 
CSN tinham alta de 5,22%, a 
R$ 12,29, enquanto da Minera-
dora subia 7,51%, a R$ 5,30

Análise feita pelo Bank of 
America, as empresas tiveram 
resultados superiores às expecta-
tivas, com a ajuda dos setores de 
mineração e aço. 

O balanço da CSN foi di-
vulgado em comunicado en-
viado após o fechamento do 
mercado financeiro, na noite de 
segunda-feira, dia 12. A Side-
rúrgica  teve prejuízo de R$ 223 
milhões no segundo trimestre 
de 2024, se comparado ao mes-
mo período do ano passado, 
quando registrou lucro líquido 
de R$ 283 milhões.

A receita líquida ajustada 
atingiu R$ 10,8 bilhões no se-
gundo trimestre do ano contra 
R$ 10,9 bilhões do mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Já o ebitda 
ajustado foi de R$ 2,527 bilhões 
ao passo que o resultado do mes-
mo trimestre de 2023, atingiu R$ 
1,929 bilhão, tendo uma variação 
positiva de 31%, segundo infor-

mou o colunista Matheus Ga-
gliano, do site “Eu Quero Inves-
tir”, ainda na noite de segunda.

A CSN considerou que 
apresentou resultados sólidos 
no segundo trimestre de 2024 
(2TRI24), com uma Receita 
Líquida de R$ 10,881 bilhões, 
representando um crescimento 
de 12,0% em relação ao primei-
ro trimestre do ano (1TRI24). 
Entre os destaques operacionais 
do período, a empresa registrou 
recordes de vendas no segmento 
de cimentos, além de alcançar o 
segundo maior volume de miné-
rio produzido em sua história. 
Esses marcos foram cruciais para 
o crescimento observado na Re-

ceita Líquida.
O Custo dos Produtos Ven-

didos (CPV) também acompa-
nhou o aumento na atividade, 
totalizando R$ 7,892 bilhões 
no 2TRI24, um crescimento de 
4,9% em relação ao trimestre an-
terior. O Lucro Bruto da com-
panhia no 2TRI24 alcançou R$ 
3,0 bilhões, com uma Margem 
Bruta de 27,6%. Esse resultado 
representa um aumento de 5,0 
pontos percentuais em compa-
ração ao 1TRI24.

CSN Mineração tem 
lucro

Já a CSN Mineração, um 
dos braços da CSN, teve lucro 

líquido de R$ 1,507 bilhão, 
com alta de 170,2% em relação 
ao segundo trimestre de 2023, 
como mostrou o resultado 
também divulgado na noite 
desta segunda-feira, dia 12. O 
lucro antes de juros, impostos, 
depreciações e amortizações 
(Ebitda, na sigla em inglês) 
ajustado foi de R$ 1,618 bilhão 
no 2T24, com margem Ebitda 
ajustada de 48,7% (+8,6 p.p. na 
comparação com o 1T24). A 
receita líquida ajustada atingiu 
R$ 3,323 bilhões, com desem-
penho 18,5% superior ao ob-
servado no 1T24.

O Custo de Produtos 
Vendidos ficou em R$ 1,653 
bilhão, com crescimento tri-
mestral de 2,8%. Já o resulta-
do financeiro da companhia 
terminou positivo em R$ 436 
milhões, como consequência 
da elevação das receitas finan-
ceiras. A mineradora também 
citou efeito positivo relaciona-
do à variação cambial.

O fluxo de caixa ajustado en-
cerrou positivo em R$ 1,181 bi-
lhão, também como consequên-
cia do resultado operacional 
mais forte, somado ao impacto 
positivo de operações de hedge 
e variação cambial no trimestre. 
As informações sobre a CSN 
Mineração são do Infomoney. 

Arquivo

CSN teve prejuízo de R$223 milhões no segundo semestre
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Júlio Lopes cita exemplos 
internacionais no setor

Ministro defende retomada 
de Angra 3 em audiência

Preconceito contra cadeia nuclear

Custo-benefício

27 anos de história

BNDES avalia empreendimento

O deputado federal Júlio 
Lopes (PP-RJ), presiden-

te da Frente Parlamen-

tar Mista da Tecnologia 
e Atividades Nucleares, 
também discursou na 
audiência pública e saiu 
em defesa do empre-

endimento, utilizando 
exemplos internacionais 
de investimentos no setor 
nuclear. Na última sema-

na, Júlio Lopes se reuniu 
com Raul Lycurgo na sede 
da Eletronuclear, no Rio. 
Os dois discutiram sobre 
os projetos prioritários da 
companhia, como a reto-

mada de Angra 3 e exten-

são da vida útil de Angra 
1, em operação em 1985. 
Seus 40 anos de ativida-

de, portanto, se comple-

tam agora em 2024.

A novela sobre o retorno 
da construção da usina 
Angra 3  teve mais um ca-

pítulo nesta terça-feira. O 
ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, 
saiu em defesa das obras 
junto ao Conselho Nacio-

nal de Política Energética, 
principal instância deci-
sória do governo no setor 

de energia. “Nós temos a 
prudência de esperar o 
estudo do BNDES, mas 
eu já adiantei ao ministro 
da Casa Civil que levarei, 
na reunião do CNPE, a de-

fesa intransigente da con-

tinuidade das obras de 

Angra 3. Nós precisamos 
assimilar os custos, mas 
vamos conclui-la”, disse.

A declaração de Silveira 
foi dada nesta terça-feira 
(13), em audiência pública 
realizada na Câmara dos 
Deputados, em Brasília, 
que contou com a pre-

sença do presidente da 
Eletronuclear, Raul Lycur-

go. O ministro lamentou 
que existe um estigma 
injustificável e preconcei-
to contra a cadeia nuclear 
no Brasil e levantou a im-

portância do setor para o 
desenvolvimento econô-

mico do país. 

Na sequência do discur-
so, analisou a decisão de 
apoiar a retomada da 
terceira usina nuclear 
brasileira. “Não tem que 
discutir o custo-benefício 
de fazer ou não Angra 3. 
Essa já foi uma decisão do 

Brasil tomada lá atrás. Nós 
temos que ver como uma 
obra de estado e não uma 
obra de governo”, argu-

mentou o ministro de Mi-
nas e Energia, durante a 

audiência na Câmara dos 
Deputados.

No dia 1 de agosto de 

2024, a Eletronuclear 
completou 27 anos de 
história, uma empresa 
de economia mista, cria-

da em 1997, a partir da 
fusão da área nuclear de 
Furnas com a Nuclebrás 
Engenharia (Nuclen). Foi 
subsidiária da Eletrobras 

e, após a privatização da 
estatal, em 2022, tornou-

-se subsidiária da ENBPar 
(Empresa Brasileira de 
Participações em Ener-
gia Nuclear e Binacional). 
A companhia gera apro-

ximadamente 3% da ele-

tricidade consumida em 
todo o país.

No momento, a Eletronu-

clear aguarda a finaliza-

ção de estudos indepen-

dentes que estão sendo 
realizados pelo BNDES 
para avaliar a viabilidade 
econômica do empreen-

dimento. Os resultados 
desse trabalho devem 
ser divulgados em breve, 

quando serão analisados 
pela Empresa de Pesquisa 
Energética e pelo CNPE. 
O projeto de Angra 3 é de 
1980. Na avaliação de Raul 
Lycurgo, muito já foi feito. 
Cerca de 11,5 mil equipa-

mentos foram comprados 
e são mantidos dentro da 
Central Nuclear.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Divulhação/Eletronuclear

Deputado federal saiu em defesa do empreendimento

Audiência pública em Brasília debate setor nuclear

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Angra tem serviços de saúde 
funcionando em único local

PF combate comercialização 
ilegal de camarão em Angra

Resultados das investigação

Eleição cultural em Barra Mansa

Odontologia na Estácio VR

Ofltamologia é no mesmo endereço

O bairro Japuíba, em An-

gra dos Reis, passa a con-

tar com três serviços de 

saúde funcionando no 

mesmo local. O Ambula-

tório Médico de Especia-

lidades (AME) e a Estraté-

gia de Saúde da Família 

(ESF) Japuíba I estão fun-

cionando no mesmo en-

dereço, localizado na Rua 

Prefeito João Gregório Ga-

lindo, 7005. O AME conta 

com atendimento de di-

versas especialidades que 

antes eram oferecidas no 

Centro de Especialidades 

Médicas. A unidade fun-

ciona de segunda a sexta-

-feira, das 7h às 18h, e aos 

sábados, das 8h às 17h. 

Além disso, o prédio tem 

farmácia que funciona to-

dos os dias, das 8h às 20h.

A Polícia Federal iniciou a 

‘Operação Frota Fantasma’ 

em Angra dos Reis na ma-

nhã desta terça-feira (13). A 

ação visa combater associa-

ções criminosas que atuam 

na pesca e comercialização 

de camarão durante o pe-

ríodo de defeso da espécie, 

além de apurar a ação de 

milícias que exploram e 

protegem os pescadores e 

comerciantes irregulares de 

camarão. As equipes cum-

priram oito mandados de 

busca e apreensão, expedi-

dos pela 2ª Vara Federal de 

Volta Redonda. Dentre as 

ordens judiciais, três foram 

cumpridas em imóveis e 

cinco em embarcações de 

pesca.

As investigações apuraram 

que a organização crimi-

nosa em questão utiliza a 

pesca de arrasto, conhe-

cida como “arrastão”, na 

busca pelo aumento de 

lucros. A prática é conside-

rada agressiva para o meio 

ambiente e o ecossistema 

local, podendo alterar dras-

ticamente o solo oceânico. 

As investigações também 

contaram com o apoio do 

Comando do 1º Distrito Na-

val da Marinha do Brasil no 

Rio de Janeiro.

O Conselho Municipal de 

Cultura de Barra Mansa 

realizará o ‘Fórum Mu-

nicipal de Cultura’ neste 

sábado (17), no Parque de 

Saudade, a partir das 8h. 

O evento elegerá 14 mem-

bros da sociedade civil 

para o Conselho Munici-

pal de Cultura para man-

dato do biênio 2024-2026, 

em diferentes setores re-

lacionados à produção e 

expressão artística.

A Estácio Volta Redon-

da está com inscrições 

abertas para o curso de 

Odontologia. Com 15 anos 

de consolidação no se-

tor educacional, o curso 

é ofertado na cidade na 

modalidade presencial 

nos períodos noturno e 

integral. As matrículas 

estão abertas e podem 

ser feitas pelo site www.

estacio.br , pelo telefone 

(24) 99321-3131 ou pessoal-

mente no campus da Rua 

24, na Vila Santa Cecília.

Já a ESF Japuíba I dispõe 

de quatro consultórios, 

sala de vacinas, espaço 

para curativos, sala de 

procedimentos, recep-

ção, sala para agentes 

comunitários de saúde 

(ACS) e consultório odon-

tológico. O atendimento 

é realizado de segunda a 

sexta-feira, das 7h às 18h, 

contando ainda com te-

leatendimento. Além do 

AME e da ESF, os servi-

ços de oftalmologia que 

antes eram oferecidos no 

Hospital Municipal da Ja-

puíba, agora são disponi-

bilizados exclusivamente 

no novo endereço. Tanto 

o atendimento ambulato-

rial quanto o atendimen-

to emergencial ocorrem 

de segunda a sábado, das 

8h às 16h. Aos domingos, 

atendimentos emergen-

ciais gerais são efetuados 

no HMJ.

Luis Fernando Lara

Reprodução/Polícia Federal

Local terá ambulatório, ESF e serviço odontológico

Operação cumpriu oito mandados de busca e apreensão

Firjan promove ‘Equipe de 
Corridas’ para colaboradores
Iniciativa promove melhoras na saúde e na integração entre funcionários

Por lanna Silveira

Para promover a saúde e o 
bem-estar entre seus funcioná-
rios, a empresa Firjan promove 
uma série de ações focadas em 
desenvolvimento físico, mental 
e social. Uma dessas iniciativas 
é a ‘Equipe de Corredores Fir-
jan’, formada exclusivamente 
por colaboradores da empresa 
para participar de corridas que 
acontecem em diferentes re-
giões do Rio de Janeiro. 

O propósito do grupo é 
estimular mudanças de hábito 
nos corredores, além de pro-
mover conexão entre os funcio-
nários da Firjan e a valorização 
da qualidade de vida em geral.

Segundo a analista de Ci-
dadania Corporativa, Juliana 
Victória Muniz, o projeto co-
meçou na Firjan em 2006 e foi 
motivado pela necessidade de 
expandir a noção de cuidado 
e bem-estar entre os funcio-
nários, oferecendo ainda uma 
oportunidade para que cola-
boradores de diversas áreas da 
empresa pudessem interagir 
entre si.

Juliana explica que a equi-
pe aceita novos participantes 
anualmente. Os colaboradores 
que demonstram interesse pas-
sam por um Teste de Aptidão 
Física e, em seguida, escolhem 
até quatro corridas disponíveis 
no calendário Firjan para com-
petir.

Desde 2006, o número de 
membros da equipe cresceu 
gradativamente, tendo um au-
mento expressivo após o fim da 
pandemia de Covid-19; atual-

mente, a equipe tem uma mé-
dia de 300 atletas.

Ainda segundo Juliana, o 
grupo não recebe treinamentos 
formais para participar das cor-
ridas. Entretanto, dias antes das 
competições, é comum que um 
aquecimento seja promovido 
pela equipe técnica de educa-
ção física do Centro de Refe-
rência em Saúde da Firjan.

Paixão pelo esporte
Tania Lucia Gonçalves de 

Souza é agente de atendimento 
na Firjan e participa da Equi-
pe de Corredores há dez anos. 
Após ser chamada para partici-
par do grupo por um colega de 
trabalho, a funcionária decidiu 
assistir a uma das corridas e se 
sentiu inspirada pelos atletas.

“Minha maior motivação 

foi quando vi uma alegria no 
rosto daqueles milhares de 
corredores. Logo me imaginei 
correndo também, parecia uma 
sensação muito boa”, relembra.

Desde 2014, a colaboradora 
participou de 69 corridas e 20 
maratonas. Nas últimas sema-
nas, Tânia tem se preparado 
para participar da 26° Meia 
Maratona Internacional do Rio 
de Janeiro, que acontece neste 
domingo (18). Seu treinamen-
to, feito por conta própria, 
envolve uma rotina assídua de 
exercícios físicos na academia.

Para Tania, as corridas se 
tornaram parte essencial da sua 
vida, sendo um hábito “difícil 
de parar”. A adaptação ao es-
porte melhorou seu condicio-
namento físico e aumentou sua 
disposição, causando impactos 

positivos inclusive em seu de-
sempenho profissional. 

Ela também aponta que a 
boa relação entre os funcioná-
rios que fazem parte da equipe 
também se manifesta nas rotina 
dentro da empresa.

Tania acredita que suas 
habilidades melhoram a cada 
corrida. Em sua última com-
petição, no Circuito Estações 
(Etapa Inverno), a colaborado-
ra conseguiu alcançar seu me-
lhor tempo.

Para a atleta, as corridas são 
uma forma de desafiar limites 
e descobrir sua própria capaci-
dade de resistir. “Hoje não há 
nada mais satisfatório que uma 
sensação de dever cumprido ao 
fim de cada corrida e a vontade 
de me superar em todos os sen-
tidos da minha vida”, concluiu.

Divulgação - Firjan

A equipe de corredores de Volta Redonda participa de competições em todo o estado

Na semana em que se ce-
lebra o Dia Internacional da 
Juventude (12 de agosto),  a 
Coordenadoria da Juventude 
de Volta Redonda (CoordJuv-
VR), por meio do programa Es-
tação Juventude, da Secretaria 
Nacional de Juventude (SNJ), 
irá promover nos próximos 
20 meses mais nove oficinas 
de capacitação profissional em 
tecnologia, economia criati-
va e desenvolvimento pessoal. 
A proposta da CoordJuvVR é 
destinar o recurso para jovens 
de 15 a 29 anos, em especial 
para os que estão em situação 
de vulnerabilidade social.

Entre as áreas das ofici-
nas que serão promovidas em 
Volta Redonda estão Tecnolo-
gia, Indústria 4.0 e Economia 
Criativa, como, por exemplo: 
Programação de Jogos Digitais 
e Grafite. As aulas acontecerão 
no quiosque do Centro Opor-
tunizar, na Vila Santa Cecília, e 
também nos Cras (Centros de 
Referência de Assistência So-
cial) dos bairros Santo Agosti-

nho, Retiro, Santa Cruz e Açu-
de. Mais informações sobre as 
oficinas serão divulgadas após 
o período administrativo do 
Estação Juventude, que foi ofi-
cializado pelo Governo Federal 
nessa segunda-feira, dia 12, na 
abertura do Y20, no Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro.

A coordenadora da Juven-

tude, Larissa Garcez, desta-
cou que a CoordJuvVR vem 
construindo um legado, com 
oportunidades de capacitações 
e preparação dos jovens para o 
mercado de trabalho, princi-
palmente nas áreas de inovação 
e tecnologia.

“Nesse Dia Internacional 
da Juventude, nossos jovens 

tiveram muitos motivos para 
celebrar, porque, cada vez mais, 
Volta Redonda está promo-
vendo políticas públicas vol-
tadas para a juventude, sendo 
referência estadual, como na 
seleção do programa Estação 
Juventude, onde fomos a única 
cidade do estado do Rio entre 
as 20 do Brasil a receber a verba 
e as emendas, que, para o próxi-
mo ano, vão estimular espaços 
descentralizados e permanentes 
aos nossos jovens na periferia”, 
afirmou Larissa.

Cinco mil capacitados
Ainda, desde 2021, a 

CoordJuvVR realizou mais de 
50 oficinas e workshops, im-
pactando diretamente 5.025 
jovens volta-redondenses. 
Muitas dessas capacitações são 
promovidas em parceria com 
a plataforma Co.liga Digital, 
uma escola de economia criati-
va desenvolvida pela Fundação 
Roberto Marinho (FRM) e 
pela Organização dos Estados 
Ibero-americanos (OEI).

Volta Redonda promove mais nove 
oficinas de capacitação profissional

Divulgação/PMVR

Projeto irá favorecer adolescentes entre 15 a 29 anos

As Olimpíadas chegaram 
ao fim mas, segundo o doutor 
em Educação Física da Estácio, 
Sandro Ribeiro, oferecem uma 
oportunidade única para que 
os pais incentivem seus filhos 
a praticarem esportes, apro-
veitando a empolgação natural 
que o evento gera.

Sandro afirma que incen-
tivar a prática esportiva desde 
cedo pode trazer muitos be-
nefícios para as crianças: de-
senvolvimento motor, fortale-
cimento muscular, controle de 

peso, coordenação, disciplina, 
trabalho em equipe, superação 
de desafios, além da formação 
de hábitos saudáveis, já que a 
prática regular de esportes na 
infância pode se traduzir em 
uma vida mais ativa na vida 
adulta.

Ainda de acordo com San-
dro, que é coordenador do 
curso de Educação Física da 
Estácio Volta Redonda, a ida-
de ideal para iniciar a prática 
de esportes pode variar depen-
dendo do tipo de atividade e do 

desenvolvimento da criança. 
“Cada criança é única, então é 
importante considerar o inte-
resse e o desenvolvimento indi-
vidual ao escolher o momento 
certo para começar”, destacou.

O professor indica que 
quatro anos é a idade em que 
os pequenos já podem iniciar 
atividades físicas planejadas - 
exercícios físicos estruturados 
e repetitivos, realizados com o 
objetivo de melhorar ou man-
ter a aptidão física e a saúde. 
Elas podem incluir uma varie-

dade de modalidades, como 
corrida, natação, musculação, 
ioga, entre outras. Ele expli-
ca que o Conselho Federal de 
Educação Física recomenda 
que atividades físicas regula-
res sejam iniciadas entre cinco 
e sete anos. Já entre oito e 12 
anos é a fase ideal para a ini-
ciação esportiva mais estrutu-
rada, com atividades variadas e 
multiesportivas. “As atividades 
multiesportivas é uma ótima 
maneira de manter o corpo ati-
vo”, disse.

Olimpíadas e o incentivo do esporte

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Fenômeno com jeitão carioca 
ganha nova temporada

Em entrevista ao Correio da Manhã, diretores de ‘Impuros’ revelam
os desafios da nova temporada da série da Disney+

por pedro sobreiro

Sucesso nos streamings, 
a série ‘Impuros’ sobre-
viveu à venda da FOX 
para a Disney, e agora 
migrou do Star+ para 

o Disney+, chegando a públicos 
ainda mais diferentes.

A produção se passa no 
Rio de Janeiro dos anos 1990 e 
acompanha a ascensão de Evan-
dro do Dendê, que viria a se tor-
nar o maior nome do tráfico da 
América Latina, passando por 
uma série de confusões e pro-
vações no caminho. A quinta 
temporada chegou ao Disney+ 
neste mês e já está dando o que 
falar. Desta vez, a trama está ain-
da mais internacional e envolve 
temas como o Jogo do Bicho e 
as negociações entre as facções 
de Rio e São Paulo.

Para promover o lançamen-
to, a Disney realizou uma pré-es-
treia em Botafogo, onde o elenco 
e os convidados puderam assistir 
os dois primeiros episódios da 
temporada. O evento contou 
ainda com a presença do lateral 
Marcelo, do Fluminense, que ti-
rou foto com os fãs.

Em entrevista ao CORREIO 
DA MANHÃ, os diretores René 
Sampaio, Tati Fragoso e Tomás 
Portela comentaram sobre a nova 
temporada e sobre como o Rio se 
comunica com a série.

Nos últimos anos, as séries 
sobre o narcotráfico viraram um 
verdadeiro fenômeno nas TVs e 
nos streamings pelo mundo. Po-
rém, mesmo envolvendo o tema, 
René Sampaio não enxerga ‘Im-
puros’ como um grande represen-
tante do gênero. Para ele, o que 
conquista o público é a relação 
familiar dos personagens.

“Se for para comparar ‘Impu-
ros’ com outras séries, acho que 
ela está mais para as produções so-
bre famílias que disputam poder 
e amor do que necessariamente as 
séries sobre o narcotráfico. Desde 
de ‘Dallas’, dos anos 80, até ‘Suc-
cession’, acho que é por aí”, co-
mentou René.

E como toda grande produ-
ção que envolve as comunidades 
do Rio de Janeiro, existe aquele 
debate sobre os ‘Favela Movies’, 
que retratam a vida complicada 
dos cariocas que vivem nas fave-
las. Ao mesmo tempo que pode 
parecer uma propaganda negativa 
para a cidade, esse gênero é extre-
mamente popular no Brasil e no 
mundo. Os diretores concordam 
que há algo sedutor por trás des-
sas histórias, principalmente por-

que permitem trabalhar o drama.
“Eu acho que é uma situa-

ção-limite. E as situações-limites 
abrem muito espaço para uma 
dramaturgia forte. As pessoas vi-
vem ali em uma zona cinza, em 
que são expostas o tempo inteiro 
ao preto e ao branco. São con-
trastes muito grandes, porque ou 
você é conivente com o tráfico ou 
você é da igreja, ou sua vida está 
em risco. São conflitos quase me-
dievais, que te levam a um lugar 
onde o Estado se impõe forte. É 
dramaturgicamente muito com-
plexo. E tem algo também que é o 
estereótipo das favelas. As pessoas 
só conhecem uma visão da favela. 
E é um lugar que principalmente 
os estrangeiros não conhecem, e 
acham muito sedutor”, explicou 
Tomás Portela.

Já Tati acredita que os ‘favela 
movies’ geram a identificação em 
parte do público.

“Isso traz uma verdade. Quer 
dizer, a história da Arlete na pri-
meira temporada é muito co-
mum. Já ouvi diversas mães nas 
comunidades dizendo que isso 
aconteceu com elas, que elas 
perderam os filhos daquele jeito. 
Então, tem essa verdade que todo 
mundo gosta de ver, principal-
mente fora do país. Isso traz o pú-
blico estrangeiro para perto, seja 

por curiosidade ou identificação”, 
continuou Tati Fragoso.

E dessa vez há uma subtrama 
sobre o Jogo do Bicho, que se po-
pularizou absurdamente nos úl-
timos anos, rendendo produções 
elogiadíssimas pela crítica. No en-
tanto, a direção garante que está 
tomando muito cuidado na hora 
de trazer esse elemento para a tra-
ma, justamente por seu poder e 
popularidade.

“O Jogo do Bicho está muito 
ligado à criminalidade do Rio de 
Janeiro. É até difícil de separar as 
coisas. Ele vai estar presente na 
temporada. Acho que a guerra 
do Bicho não é o nosso foco, e 
é uma preocupação nossa para 
não deixar que ele ganhe a série, 
mesmo diante dessa popularida-
de muito grande que ganhou re-
centemente. Mas nossa série não 
é sobre isso”, afirmou Portela.

Internacional
Outro ponto que chama aten-

ção é a quantidade de cenas que 
se passam no exterior. Como a 
trama aborda o tráfico de drogas 
internacionais, há cenas gravadas 
pela América do Sul, com atores 
dos respectivos países.

“Desde a primeira tempora-
da, a gente vem gravando cenas 
no Uruguai. Não só por ser um 

local rico de paisagens, mas por 
trazer um elenco latino muito 
bom. É sempre uma experiência 
muito enriquecedora. Monte-
videu principalmente, porque é 
uma cidade com lugares desertos. 
No Rio de Janeiro, se você quiser 
um lugar deserto, inóspito, você 
tem que pegar pelo menos 1h30 
de estrada. A gente filmou no 
Uruguai, inclusive, cenas que se 
passam no Brasil, por conta da fa-
cilidade de lugar inóspitos por lá”, 
disse Tomás.

“É uma série falada em por-
tuguês, inglês e espanhol. Com 
muito português e espanhol. 
Então, acho que a gente con-
segue trazer uma verdade para 
o público toda vez que a gente 
escolhe lugares e atores de fora 
do Brasil. Eles entram na nossa 
série para dar um gostinho dife-
rente, com sotaques diferentes”, 
completou René Sampaio.

Audiência de peso
Parte do sucesso de uma sé-

rie de cinco temporadas é ter 
uma equipe entrosada e envol-
vida. Ao CORREIO DA MA-
NHÃ, René Sampaio revelou o 
segredo do sucesso.

“Acho que o grande misté-
rio de fazer uma série de sucesso 
é que a gente também não sabe 

tudo o que a gente quer fazer. 
Porque a série acontece confor-
me a gente vai fazendo, então 
tudo pode mudar. A gente espe-
ra surpreender o público, porque 
tem ideias constantes. Enquanto 
houver surpresa, essa curiosida-
de nossa de até onde queremos 
levar o personagem, vai dar tudo 
certo. Quando a gente souber 
tudo o que quer fazer com o 
Evandro, acho que aí será hora 
de acabar a série. Porque a gente 
é autor, diretor, produtor, mas 
também é espectador. A gente 
gosta de ver o que está fazendo 
e de inventar coisas novas”, disse.

“Os atores participam mui-
to da criação. Estamos na quinta 
temporada, então esses persona-
gens já são dos atores. A gente 
ajuda em outras coisas, mas deixa 
eles muito livres para criar”, con-
cluiu Tati Fragoso.

Além disso, o elenco é forma-
do por grandes nomes do cinema 
e TV brasileiros, como Leandro 
Firmino, eternizado nas telonas 
como o Zé Pequeno, de ‘Cidade 
de Deus’. O mais curioso de tudo 
é que os diretores confirmam que 
ele é completamente diferente 
dos personagens que interpreta, 
sendo um amor de pessoa.

“É sempre divertido trabalhar 
com o Leandro Firmino. Nosso 

elenco é incrível. E mesmo tra-
balhando em ambientes hostis, 
muito quentes, a gente se diverte. 
Acho que tem um clima anárqui-
co, de subversão, que faz com que 
o humor brote. O personagem 
do Firmino tem muita coisa já 
escrita, mas tem momentos que 
nascem da pura anarquia dos sets. 
A gente vai testando e tem muita 
liberdade”, disse Tomás Portela.

“O Firmino tem carisma. 
Ele é inegavelmente muito ca-
rismático e muito diferente dos 
personagens que ele faz. Você 
conversa com ele e é outra pes-
soa. Fala baixo, é muito calmo, 
não fala palavrão. Nunca vi nin-
guém falar mal do Firmino. Ele 
é educadíssimo, aí, quando en-
tra no personagem, ele traz um 
carisma muito próprio dele”, 
concluiu René.

Por fim, eles revelaram o 
que pretendem para o futuro 
de Evandro do Dendê e da sé-
rie como um todo.

“Se tem uma coisa que eu 
posso te adiantar que a gente não 
fez com o Evandro e que eu não 
pretendo fazer tão cedo é matá-
-lo. Vida longa ao rei!”, brincou 
Tomás.

As cinco temporadas de 
‘Impuros’ estão disponíveis no 
Disney+.

Divulgação/ Disney

‘Impuros’ chega à quinta temporada levando o Rio para o mundo
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"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.


